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Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por 

i i l i á i i á i ó i l ® 

M í a 

esta casa • • • • Talleres de Construcciones .Metálicas 

M A R I A N O DE C O R R A L 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebas t i án—Luchana á Muuguía .—Bilbao á Le 
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Saman-
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao a las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábr ico de 
Santander y otros muchos feriocarriles mineros y fábric as 
como jas de Castro-Alen, Mutile s, Hulleras de Sabero. M nas 
de lleras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebasti; n á 
Renter ía y de Bilbao a Durango y Arratia. — Tranvía de ] ina-
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia —Andoain á Plazao a.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informos de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma­

teriales. 

I D i r e e e i o n t e l e g r á f i e a : C O R f ^ A ü , B l ü B A O 
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R E V I S T A B I L B A O 
I m p r e s i o n e s e n n e g r o y á v a r i a s t i n t a s 

ENCUADERNACIONES D E TODAS CLASES 
P A P E L E R Í A Y OBJETOS D E ESCRITORIO 

I " Completo surtido de hojas para el despacho de buques del £ 
| l | puerto de Bilbao. 

P R e e i e s E e o i v ó M i s o s 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao pa ra Habana 

y Veracrus 

El día 17 de Julio saldrá do osle 
Puerto el vapor 

R e i n a H í a r í a C r i s t i t j a 
Capitán, Antonio Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico. 

El día 29 de Julio saldrá el vapor 

C a r a c h e 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 

r UK LOS 

T A L L E R E S D E CONSTRUCCION 
D E 

LA MEUSE ̂ mmmmm 
CONSEJERO DIRECTOR GERENTE: 

Casa fundada el año 1835 en LIEJA (Bélgica) 
DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

D. P. T I M M E R M H N S , Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
T é n d e r s de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra-

vía 
estrecha 

L J i i M Locomotora tender con avantrén ra^ 
dial para l íneas accidentadas de vú 

S H a i M T l E R S M E U S E Scless in Llége . 

Máquinas de desagüe y de ex tracc ión 

y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -

Máquinas soplantes y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

ó.i ; 

I — 
Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensan che) letra A 

Ditreselón t e l egná f i ea ; gUERIfl « BIUBRO Code A 

TALLERES DE ZORROZA 
OFIOINÁB : Z o r r o z f t , B I L B A O . — TELEOBÁMAI : Z o r r o z a , B I L B A O 

>••<-

CONSTHOCCIQN D £ F U E N T E S , caldtra$ de mp§r, weloi d$ hierro, eolumnai y «r-
maduras pa* i edifidm. 

MAQUINAS D E V A F O E , turbinas, tomo$, máquina» para hacer remache», taiudroi 
de pared, lombas de varios sistemas, trammsiones de movimiento. 

MA TJ< U A L F A R A L A EXFLOTAGÍON D E MINAS, tambores y freno» para plano» 
inclinadn. templadores para ídem, vagoneta» y volquete» para transporte» df mineral. 

HORNOS BE CALCINAR 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
&EÚAS D E C O B B E D E E J ¿ara talleres, con movimiento á mano y por tran»mi»ión por 

etsMe, grúas para muelles, mr^tucargas con freno automático. 
COLUMNAS D E F ü y u I C I O N sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O FAMA F E R E O G A B R I L E S , cambio» d» vía, placa» giraíorí*», 

eemáforoi, tanque», etc. 
¿ L A V E » áa viúo de toda» dimensión*»gara conducciones i» agua á vapor, 

i n f o r m e s y p r o s u p u e s t o s f r a n c o s & q u i e n l o s p i d a . 

• B « 

SEGUROS do AC0IDENTE8 
Olfcee ión P a f t l s u l a » del Jlofte 

L e 

A S S I C U H A S I O N I & E N 1 E A L I 
- — — DE TRIESTt Y VtNECIA — — -

- - S e g u r o s M a r í t i m o s - -

EL FÉNIX 
COMPAÑÍA mmm m SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

C o m p a ñ í a Oenena l 

de Productos Qnímicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 

D. Ignacio de Abaitua 
VICE CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
0 lm; Cílle del Tlvill (.Chalet),—Teléfono99 
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Elmorc's j^etall ^\cUcn-Gescllschaft 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

F ^ Á t o i - l o a c i o o o l ^ r - © í > o r e > l ; p ; f o o o d l m l e r x t o © l o o t r o l i t l o o 
M E D A L L A D E ORO MEDALLA DE HONOR 

Amberes 1894 
Proveedores de la Marina Imperial de Alemania París 1900 

T U B O S D E (SOBRE R O J O sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos md milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

M R C I L I N D R O S D E C O B R E R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

, ' fabricación de papel, etc. 
C A M I S A S D E C O B R E R O J O sin soldadura para condensa­

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de ci l indros de / r end ic ión y pistones 

" ~ ' ^ de bombas y prensas h i d r á u l i c a s 

R e n r e s e n t a n t e a D. F R A N C I S C O D E A. M A S 
Cortes, 625 , 1.°—BflRCELONÍl 

Maderas Impregnadas é inyectadas I 
V 

T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del f e r r o c a r r i l 

de los Estados Confederados de Alemania. 

P O S T E S D E T E L E G R A F O Y M A S T I L E S D E CONDUCCIÓN P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S -f" 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también do los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración do Telégrafos del Imperio Alemán. 

•PRODIJCOTON E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y CREOSOTAR 

V i u d a do P A B L O T T A E H N E R , B i l b a o 
C A R L O S K N A P P E , Sagasta, 6 , M a d r i d 

i 
t Representantes paira España. 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y J U R A D O S C O N S I d N A T A R T O S D E BUQUES 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSTGNACTONES—DIRECTORES G E R E N T E S DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
B a t . — R E P R E S E N T A N T E S DE LA DAMPPSCIIIFPFAIIRTS N e p t u n . — S E R V I C I O REGULAR DE VAPORES E N T R E Amberes 
Rot terdam y E L NORTE DE ESPAÑA, Y V I C E V E R S A , CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS D E L MUNDO.— 
A G E N T E S G E N E R A L E S DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, F L U V I A L E S Y T E R R E S T R E S 

r ^ a I V I a « n 1 1 & i i x x y I v a I V o i ' e l D o t ^ t s o l x o 
Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

"The Liverpool & London & Globe" 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores D a i m l e (buques motores) y automóviles marca M e r c e d e s . 
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^ P O ^ E S DELA 

M A R I A H Í ^ U O N 

ÜOSEFA^280Ujf 
A M A L I A ^ l S O ^ í 
R 0 S A R I 0 _ Í 0 5 „ . . M 
A N T 0 N I A _ 5 ( L ^ 

d i r e c c i o n -

P O S T A F A N T O N Í O B L A N C O 

T E L E G R Á F I C A - B L A N C Q ^ 

SÉ ALQUIIAN-SE FLETAN fe 

I I T E R E S A N T E A U I N D U S T R i l 

DKIICMSIUTIUIUS OLVOS 
COil U A L f BlTir.KQlO OB IMV1MCIÓM. — F U S U A OS V A » » ! 

Á los 8r«a. Armadoraa, Induatrialat, MaqaialslM 
j Compañías da farraearrllaa aa iaa raeomianda al ja 
aaradltada 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
qŷ j tan maraTillosoa raanltadoz nbtUaa, puaa i la 

!
iar <[u« quita laa antiguas lncruat«otonaa, «viU ta 
ormaolón da laa mlauiae «u toda olaaa da aaldaraa, 

• IB atacar an lo mkn uiínlmo k uluguua elaaa da GAA-
Ul—Dapoaitarlo j rapraaautauU único «u IBUbaa 

í ^ r - e í s . A 1 1 m t n t i y C 2 f 1 1 1 
A V A L A 

D I S P O N I B L E 

F u n k e & C e w i n - H a m b u r q o 
I V a n s j ^ o i r t ^ s í t o r - r e s t r - e s s y m a r í t i m o ® 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

Servicios especiales de t ransportes por F e r r o c a r r i l y mar , de y T l e m a n i a á E s p a ñ a y v iceversa . 
Seguros m a r í t i m o s , despacliosde Aduana^, reembolso, etc. 
Transpor tes á precios alzados desde cua lqu ie r p u n t o de y T l e m a n i a á S s p a ñ a y viceversa. 

í c i a n s e o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CAMARA OE COMERCIO 

HRECIGS DE SUSCRPCION 

Bilbao unaao Ptas. 12,0(1 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. U,00 
NLimero hiielfco Ptas, 0,25 

Id. atrasado 0 l.«0 
I J H REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de » omercio y Círculo Mi-
nero de esta Vil la y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

DIRECTOR; 

LUIS RUY-WAM3A 

S E V V B L I & R L O S S H B a O C S 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

E n el texto l ínea Ptas. 
E n notas sueltas id. » 
Comunidades id » 

L a KKVISTA BILBAO está renresentada phr 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Ma 
San Juan de Puerto Rico, Ponces,Santiago d« 
ba, f ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, 
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Mi 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Rom 
ger y Valparaíso. 

0,20 
0,55 
1,00 
las 

nila 
Cu-

Cet-
'¡ico 
t a n 

C O R R E S P O ^ S ñ l i E S : 

btondon H. C . -Commercial InteN'ge'ce Bureau Ld. 
Head Office 49 & 51, Eastcheap, t l e t i u s a l e m e t » Rtvesse 48,-49 

SaenoB-HiPes 
Bft f ique D i e z . — l i i n i e n s , 142 

PHt?is.—Sociclc Genéralo de Publnté 
LA RECÜME ÜNIVBRSELIE-72 H lino do Rocliechoiiart 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva 

de la Cámara de Comercio el día 26 de Abr i l de 1906. 

En la sala de sesiones de la Cámara de Comercio de esta vi-
UH, sita en la planta baja del Instituto General y Técnico de Viz­
caya, se reunieron, previa cédula de convocatoria, á las cinoo y 
media de la tarde del dia 26 de Abr i l de 1906, los Sres. 
de la Junta Directiva Gaminde, Eguiraun, Gamecho, Arana, Ta­
pia, Chalbaud, Amann, Viar, Goldaracena, hajo la Presidencia 
del Sr. D . Luis de Salazar y con asistencia del Secretario Gene­
ral de la Corporación D. Luis de Astigarraga. 

Abierta la sesión por el Presidente Sr. Salazar, se dió lectura 
del acta de la sesión ordinaria del día 15 de Marzo último y de 
la extraordinaria del 23 del propio mes, así como de las cuentas 
y situación económica de la Tesorería en fin del mismo, docu­
mentos todos que fueron aprobados. Se nombraron vocales dele­
gados para el mes de Mayo, á los Sres. D . José de Uribe y D. Ju­
lio Arteche. 

A continuación la Junta quedó enterada: 
1. ° De la copia do la contestación que la Compañía dolos 

Caminos de Hierro del Norte ha dado á la Sra.Vda. do D Hilario 
Lund y Clausen á la reclamación que formuló con motivo de la 
implantación de la Tarifa N . C. N.0 4 de pequeña velocidad, re­
clamación que fué apoyada por esta Corporación. 

2. ° Del B. L . M . del Representante de la Compañía Arren­
dataria de Tabacos, acompañando una memoria de dicha Compa­
ñía, y de otro del Sr. Presidente de la Asociación Vizcaína de 
Candad remitiendo 20 ejemplares do la memoria de los trabajos 
realizados por dicha institución benéfica. 

3. ° Del folleto de los fabricantes del papel continuo de Es­
paña, referente á la concesión hecha por R. D . de 17 de Enero 
último á la Sd. Francesa del Valle de Aran, interesando á la vez 
el apoyo de esta Cámara. 

4. ° De la comunicación de la Cámara de Sevilla, Barcelona, 
Madrid, Málaga, y Fomento del Trabajo Nacional contra el De­
creto y Reglamento para el régimen y servicio de la Gaceta de 
Madrid, apoyando la protesta de esta Corporación sobre la publi­
cación mensual de los balances de las sociedades anónimas. 

5. ° De otra de la Cámara de Valencia, Soria, Alicante, Ta­
rragona e Ibiza dando cuenta de la constitución de sus nuevas 
Juntas Directivas. 

6. « De otra de la Excma. Diputación de Vizcaya dando 
traslado al informe de la Comisión de Hacienda, emitido sobre el 
escrito que esta Corporación elevó á aquella á fin de que se sus­
tituyera por medio de placas el precinto á los vehículos, de con­
formidad con lo solicitado. 

7.° De otra del Sr. Presidente de la Audiencia Provincial de 
Vizcaya y B . L . M. del Sr. Cónsul de la República de Guatemala 
y de los Sres. Vice-Cónsul y Canciller de la República Cubana, 

participando la toma de posesión de sus respectivos cargos á la 
vez que ofrecen sus servicios. 

8. ° De la c^rta de D. Francisco Muñoz del Castillo interesan­
do la adhesión de esta Cámara á la idea por él iniciada sobre la 
creación del Crédito Territorial. 

9. ° De otra de la Cámara de Barcelona manifestando que la 
misma ha acordado llevar las dos cuestiones á la resolución en la 
próxima Asamblea de Valencia, sobre órdenes no firmadas por 
el Sr. Presidente del Consejo de Ministros ó Ministro de Fomento. 

10. De otra de D. Leandro Pérez, de Huesca, acompañando 
un folleto prospecto de Legislación, Jurisprudencia y Tarifas de 
Ferrocarriles. 

11. De la Exposición que esta Cámara de Comercio ha ele­
vado, según acuerdo tomado anteriormente por la Directiva, al 
Excmo. Sr. Ministro de Hacienda sobre los derechos que debe 
pagar el café en pergamino. 

Seguidamente, leídas á la Junta varias reclamaciones inter­
puestas por comerciantes é industriales de esta villa en materia 
Arancelaria, se acordó transmitir dichos escritos al Excmo. Sr. M i ­
nistro de Hacienda y que esta Cámara redacte una exposición di ­
rigida á dicha personalidad, apoyando una instancia que dirigie­
ron al propio Ministerio los importadores de esta plaza, de baca­
lao y pez-palo. 

Que los datos contenidos en la circular recibida del señor 
L . E . Cuadrado, de Shangay, en los que expone un proyecto para 
dar á conocer en los mercado de China los productos fabricados 
en España y los de su suelo, se publiquen en la REVISTA B ILBAO, 
órgano de esta Cámara, para conocimiento del comercio y de la 
industria de la región. 

Enterada la Directiva de una comunicación del Excmo Ayun­
tamiento de esta villa interesando exponga esta Cámara la canti­
dad con que pueda contribuir para los gastos de los festejos que 
se tratan de organizar para el mes próximo de Agosto, se acordó 
contestar que la Corporación se vé imposibilitada, económica­
mente, de fijar cantidad alguna para dicho objeto, pero que no 
obstante desde luego prestaba su incondicional apoyo á la idea, 
para lo cual invitaría á sus asociados á la suscripción que al efec­
to se abra para tal objeto. 

Leída la carta dirigida á esta Institución por D . Román Mu-
let, de Vinaroz, acompañando un pjemplar del Nomenclátor Uni ­
versal de Puertos y Consulados de que es autor, se acordó mani­
festarle que esta Cámara adquiriría dicha obra. 

Como consecuencia del acuerdo tomado en la Junta anterior, 
la directiva aprobó la exposición dirigida por esta Cámara al 
Excmo. Sr. Ministro de Hacienda á instancia de la Sociedad «Al­
tos Hornos de Vizcaya» á fin de que no prevalezca lo solicitado 
por D . Manuel Pita, en representación del gremio de fabricantes 
do conservas de la ría de Vi 

del Arancel y 1 
pretendiendo la modificación de la 

L admisión temporal de la hoja de disposicidn 
lata en pía ^ cha. 

Sometí a a la deliberación de la Directiva una carta del Real 
S porting Club recabando el apoyo moral y material parala cele-
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bracion de las fiestas náuticas que han de tener lugar en nuestro 
puerto en el verano próximo, se acordó demorar para la próxima 
Junta lo relacionado sobre tal escrito. 

Después de conocidas las publicaciones recibidas, y no ha­
biendo más asuntos de que tratar, se levantó la sesión. 

Firma la presente acta el Sr. Presidente de la Corporación 
conmigo el Secretario General que fui presente y certifico.—El 
Presidente, Luis de Salaxar.—El Secretario general, Luis de As-
tigarraga. 

Crónica mercantil é industrial 
N u e v a s Soc iedades . 

Se ha constituido en Cádiz la Compañía Española de prusia-
tos, nombrando el siguiente consejo de administración : 

Presidente: Excmo. Sr. D . Joaquín Rodríguez Guerra. 
Yicepresidente y Director-Gerente: D . Arturo Marenco. 
Vocales; D . Fernando García de Arboleya y D . Luis de la 

Torre. 
Secretario: D . Francisco Villaverde. 
Director técnico: D . Andrés López Martínez. 
La escritura de la Sociedad se ha firmado en la Notaría del 

Sr. Clavero, é inmediatamente empezarán los trabajos. 
—Bajo la denominación de Fundición Albacetense, se lia 

constituido, ante el Notario de Albacete D . Miguel García López, 
una Sociedad anónima, cuyo objeto será la fundición de hierro y 
construcciones metálicas. 

Figuran en ella varios industriales y banqueros de dicha ca­
pital, é inmediatamente empezará á levantarse la fábrica, cuyo pro­
yecto se está estudiando. 

—Con el titulo de Sociedad Española «La Explotadora de 
Minas,» se ha constituido en Córdoba una Sociedad anónima, cu­
yo primer Consejo de Administración lo forman D Gonzalo Fer­
nández de Córdoba, D . Pablo Fábrega y Coello, D . Carlos 
Hoppe, D . Antonio Tórrelas y D . Manuel González López, con 
el fin de explotar varias minas situadas en Sierra Filadres, en la 
provincia de Almería, con un capital de 700.000 pesetas, dividido 
en acciones, de las cuales 60 son liberadas y de pago las 140 
restantes. 

A d q u i s i c i ó n de u n a d r a g a . 

I^a Junta de Obras del pantano du Gueva-Foradada convoca 
á un concurso para la adquisición de una draga de mandíbulas 
con motor, el cual se celebrará transcurridos los treinta días labo­
rables siguientes al 19 del actual, y con arreglo al pliego de bases 
y condiciones que se hallan expuestos en el domicilio social de di­
cha Junta en Zaragoza, calle del Coso, 106, 3.°, asi como en 
Oliete, provincia de Teruel. 

E l presupuesto de la expresada draga, colocada en estación 
de ferrocarril ó puerto español, es de 16.000 pesetas, y el depósito 
provisional para tomar parte en el concurso, se fija en 1.250 pe­
setas, depositadas en cualquiera de las sucursales del Banco de 
España. 

C o m p a ñ í a p o p u l a r de g a s y e l e c t r i c i d a d . 

Esta Empresa se ha fusionado con otra de igual índole. La 
Eloctra industrial, de Gijón, ampliando con tal motivo su capital 
acciones en 1.530.000 pesetas y emitiendo 1.500.000 pesetas en 
obligaciones. 

Con la primera suma, pagó la aportación de la Electra, y con 
la segunda, la cuenta pendiente en el Crédito Industrial Gijonés. 

Con motivo de la fusión, ha dejado de ser filial del Crédito, 
el cual ha renunciado á las facultades que le conferían sus Esta­
tutos. 

C o n t r a e l t r u s t a m e r i c a n o d e l a c e r o . 

Se dice que hay movimiento entre los fabricantes de acero 
alemanes, austríacos y suizos, para llegar á un acuerdo y tratar de 
oponerse al trust americano del acero cuya competencia se doj c 

sentir en Europa demasiado vivamente. Parece que con dicho ob­
jeto se reunirá en el mes de A b r i l próximo un Congreso do re­
presentantes de las grandes acererías. 

Teniendo en cuenta la posición del trust cada día más sólida 
y formidable y su buena dirección, no parece que espera á dicho 
Congreso, si llega á reunirse para el asunto indicado, más que un 
fiasco y la derrota completa en la lucha. 

Si Europa entera se coaligase entrando Inglaterra en la com­
binación, ya variaría la cuestión, pero esto es muy problemático 
y sin ello no podrá conseguirse ningún resultado. Además, existe 
ya un acuerdo entre todas las acererías universales y todo hace 
presumir que se trata de uno de tantos cañarás sin fundamento 
que se echan á volar. 

L a E x p o s i c i ó n I b e r o - A m e r i c a n a . 

Todo hace presumir que muy en breve comenzarán los traba­
jos de construcción de instalaciones en el Parque de la Moncloa, 
por cuanto ya está practicado el deslinde ordenado en el Real 
decreto de 5 de Enero dfil corriente año, y que han hecho los in­
genieros agrónomos por orden del Gobierno, y en su representa­
ción, de acuerdo con el Sr. Rodrigañez, jefe de parques y jardi­
nes, comisionado especial al efecto de la Unión Jbero-Americana. 

E l primer Gobierno que ha manifestado oficialmente su pro­
pósito para tomar parte activa en la Exposición Ibero-Americana, 
ha sido el de México, quien por conducto del encargado de nego­
cios de España en dicha República, se lo ha participado así á 
nuestro Ministro de Estado, pidiendo instrucciones y amplios an­
tecedentes sobre asunto tan importante para las naciones intere­
sadas. 

D e S a n S e b a s t i á n á l a f r o n t e r a f r a n c e s a . 

Han sido concedidos dos años de prórroga al concesionario del 
ferrocarril de San Sebastián á la frontera francesa para la cons­
trucción de la línea, cuyas obras, por cierto, no han comenzado 
todavía, de modo que es de suponer se necesitarán nuevas prórro­
gas en el cliso muy problemático de que se' trate de un negocio 
sero. 
A u m e n t o de c a p i t a l . 

Recibimos noticias de Buenos Aires, anunciándonos que el 
Directorio del Banco Español del Río de la Plata tiene acordado 
pedir á la Junta general que se celebrará en el próximo mes de 
Julio, autorización para ampliar el capital social, que hoy consis­
te en L'O millones do pesos, hasta t)0 de igual moneda. 

N u e v o s c r i a d e r o s de m a n g a n e s o . 

Hoy que se consumen tan grandes cantidades do esto metal 
en metalurgia, resulta interesante conocer los nuevos recursos 
con que se cuenta para satisfacer dichas necesidades. 

Anuncian de la Colonia del Cabo que se han descubierto ricos 
yacimientos de mineral de manganeso en el distrito Paal, [situado 
á unos 54 kilómetros de la Ciudad del Cabo, sobre la linea del 
ferrocarril principal de Orange y del Transvaal. E l mineral reco­
gido parece que es de tan buena calidad como todo el que se ha 
descubierto hasta ahora en el Africa del Sur y se compara favo-
rablemeníe con el de Rusia meridional y del Japón. 

Un análisis de mineral recogido en la superficie ha dado un 
71,5 por 100, y, aunque dicen los que dan la noticia que el mine­
ral se considera por consecuencia conveniente para la exportación, 
nos parece muy deleznable este juicio emitido sobre una muestra 
aislada y de la superficie. 

En otra muestra sometida al químico del Gobierno, se encon­
tró un 56 por 100 de manganeso. 

Los obreros de las minas 
Las Sociedades obreras que en todo momento se atribuyen la 

representación de todos los obreros de Vizcaya, han vuelto á re­
clamar del Circulo minero, disminución de horas de trabajo y su­
presión del llamado á destajo. 



REVISTA BILBAO 

B a n c o d e l C o n j c r c i o 

Desda el día 2 de Julio próximo se paga­
rán á los señores depositantes en este Es­
tablecimiento, los intereses, dividendos y 
amortizaciones de los valores cuyo pago 
está anunciado para la expresada feche. 

Asimismo se pagarán los intereses, di­
videndos y amortizaciones de los siguien­
tes valores, estén ó no depositados en este 
Banco. 

Obligaciones 
Ferrocarril de Amorebieta á Guernica y 

Pedernales 1.a 
Id. de Santander á Bilbao, emisión 1895. 
Id. de Santander á Bilbao, emisión 1902. 
Id. del Cudagua. 
Id. línea de Ramales. 
Id. de Santander á Solares, 1.a y 2.a hipo­

teca. 
Compañía Euskalduna de Construcción 

y reparación de Buques. 
Sociedad Anónima Hulleras del Turón, 

5 por 100. 
Compañía Anónima «Basconia», 5 por 

100. 
Compañía Naviera «Aurrerá», 5 por 100. 
Compañía Marítima Rodas, 6 por 100. 
Compañía Naviera Vascongada, 5 por 

loo. 
Club Marítimo del Abra, 5 por loo. 

Acciones 
Ferrocarril Minero de Castro-Alén, cu­

pón de intereses. 
Bilbao 30 de Junio de 1906.—El Secreta­

rio, M i g u e l Cortés . 

Banco de Bilbao 
Desde el 2 de Julio próximo se pagará 

por la Caja de este Establecimiento á los 
señores accionistas del mismo, el dividen­
do de pesetas 3o por acción equivalente al 

6 por loo, por utilidad del primer semes­
tre del corriente año, que el Consejo de 
Administración ha dispuesto distribuir de 
conformidad con el articulo 14 de los Es­
tatutos. 

Los interesados deberán presentar los 
extractos de inscripción de sus acciones 
para la oportuna anotación de pago. 

Bilbao 3o de Junio de 19o6.—El secreta­
rio, J e r ó n i m o de U r i a . 

Junta Sindical del Colegio de Agentes de 
Cambio y Bolsa de Bilbao 

AUNGIO 
Venciendo el 30 de Junio corriente el cu­

pón semestral núm. 3 de las obligaciones 
hipotecarias emitidas por este Colegio se 
anuncia á los poseedores de las mismas 
que á partir del día 2 de Julio próximo se 
satisfará el importe de dicho cupón en las 
oficinas de esta Junta Sindical, sitas en el 
edificio de la Bolsa, todos los días labora­
bles de diez á once de la mañana y de tres 
y media á cinco de la tarde previa pre­
sentación de los correspondientes res­
guardos. 

Bilbao 28 de Junio de 1096.—V.o B.0—El 
Síndico Presidente, Juan de S a g a r m í n a g a . 
— E l Secretario, M a x i m i n o Calle. 

B A N C O D E B I L B A O 

Desde el día 2 de Julio próximo se pa­
gará á los señores depositantes en este 
Establecimiedto los intereses, dividendos 
y amortizaciones de los valores cuyo 
pago está anunciado para la expresada 
fecha. 

Así mismo se pegarán los intereses, 
dividendos y amortizaciones de los si­
guientes valores, estén ó no depositados. 

Acciones de Carreteras de Vizcaya. 
Obligaciones de la Junta de Obras del 

Puerto de Bilbao 4.a y 5.a 
Idem del Ayuntamiento de Lejona. 
Idem idem ídem de Erandio. 
Idem idem idem de Begoña. 

Idem de la Compañía del Ferrocarril de 
Tudela á Bilbao 3.a serie. 

Idem idem ídem idem idem de Santan­
der á Bilbao 1895, 1898, 19oo y 19o2. 

Idem idem idem idem idem de Santan­
der á Solares. 

Idem idem idem idem idem del Cada-
gua. 

Idem idem idem idem Naviera «Au­
rrerá». 

Idem idem idem idem Marítima «Ro­
das». 

Ide n idem idem Euskalduna de cons­
trucción y reparación de buqaes. 

Idem ídem idem sociedad «Aurrerá». 
Idem idem idem idem Metalúrgica de 

Almagrera. 
Idem idem idem idem Hierros de Asle-

pe Purísima Concepción. 
Idem idem «Electra» Compañía general 

de Electricidad. 
Idem idem la Sociedad «La Enseñanza 

Católica» 1.a y 2.a ^ 
Jdem idem idem idem Minera de Villao-

drid. 
Acciones de la Sociedad Auxiliar de Fe­

rrocarriles. 
Idem Idem Compañía del Ferrocarril 

de Santander á Bilbao 
'dem idem idem idem idem idem minero 

de Castro-Alén (especiales) cupón de inte­
rés fijo. 

Idem de la Sociedad Electra de Bedia. 
Bilbao 30 de Junio de 1906.—El Secreta­

rio, J e r ó n i m o de Ur i a . 

Compañía de los Ferrocarriles 
DE UR. ROBLiR 

Desde el 2 de Julio próximo se pagarán 
en las oficinas de esta Compañía, tsilén, 9, 
el cupón núm. 2o de los títulos de la deu­
da preferende, el núm. 14 de las obliga­
ciones de primera hipoteca de la línea de 
Valmaseda á Luchana y el número 9 de 
las de segunda hipoteca de la misma línea, 
deduciéndose de su importe pesetas 0,25 
por razón del impuesto de timbre de na­
vegación de los referidos valores. 

Bilbao 3o de Junio de 19o6,—El Director 
Gerente, Marce l ino del Rio. 

rrR> 

Talleres Tipo¿raficos 

de la R E V I S T A B I L B A O 

Imprenta, Litografía, Estereotipia y Encuademación 
La razón social R E V I S T A BILBAO , que cuenta con talleres de imprenta, estereotipia, litografía y 

encuademación , perfectamente montados, con arreglo á los últimos adelantos de las Artes Gráficas 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado su 
negocio al ramo de 

Papelería y Objetos de Escritorio 
E n la librería hallarán, á precios extraordinariamente económicos y sin competencia posible: 
Libros DIARIO y MAYOR de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 

plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
arenillos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici­
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases, pesa-cartas, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas, 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas, papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas de las principales fábricas nacionales y extranjeras, etc., etc. 

P r e c i o s e x c e p c i o n a l e s p a r a l o s s u s c r i p t o r e s d e l a a K e v i s t a a 

/ / / 



REVISTA BILBAO 

A los fabricantes y exportadores españoles 
(CONTINUACIÓN) 

Aceitunas.—Se consume mucho en estos mercados y se impor­
tan de América en barriles de arroba y media arroba; también se 
importan en tarros de cristal; de remitir en esta forma, véase lo 
que digo en «aceites» tanto sobre etiquetas como para dar á co­
nocer el artículo; se vende la libra de 50 á 80 céntimos de peso 
mex; de las negras aliñadas, no se conocen y creo que tendrían 
buena salida. 

Almendras y nueces.—Las almendras se venden con y sin 
cáscara; las de sin cascara, vienen en unos tarritos que tendrán 
una media libra, se venden á 1 peso mex; las que tienen cáscara 
se venden cuando las hay, que no es siempre, á 40 céntimos de 
peso mex la libra; las nueces europeas, en el mes de Enero, cues­
tan, cuando se encuentran, á medio peso mex ó más la libra; con­
viene pequeña partida para darlas á conocer. (Véase lo que digo 
en «Aceites»), 

Alpargatas.—Artículo no conocido aquí, pero creo que podría 
introducirse; desde luego las gastarían los extrangeros para sus 
juegos, en género bueno (alpargata cerrada) y es muy posible que 
les gustase á los chinos la abierta por su baratura; el calzado es 
caro; si se consiguiera esto, el negocio era seguro; sería convenien­
te una pequeña partida de las dos clases en diferentes precios. 

Armas blancas y de fuego.—En este artículo tengo la convic­
ción de que nadie puede competir con los fabricantes españoles; 
así lo reconocen muchos comerciantes extrangeros con quienes 
he hablado de este negocio; los precios de este artículo son muy 
altos y cuando hay cualquier revuelta como la habida en Diciem­
bre pasado, se venden las armas á precios verdaderamente incon­
cebibles; en tiempos normales, ya he dicho que se ' venden caras; 
convendrían buenos muestrarios y entre las muestras un fusil mo­
derno con cuchillo ó bayoneta, por si se le pudiese vender al Go­
bierno Chino. 

Alfombras.—Se consume mucho la llamada moqueta en sus 
diferentes clases, que se importa de Europa; en Tiensin y Japón 
también se fabrican, pero no se puedon comparar con las impor­
tadas, aquí se alfombran todas las de los chinos pudientes, 
que son muchos y las de los extrangeros. Lo que creo pudiera tener 
buena salida, son los fieltros con que se esteran algunas casas en 
España, por su baratura; convendrían muestrarios extensos de es­
tos artículos. Los precios por yarda de las alfombras son de 2 pe­
sos á 4. 

Aparatos y material eléctrico.—Recomiendo á los fabricantes 
de este artículo, remitan buenos y modernos muestrarios, por ser 
de mucho consumo en esta plaza; las casas escasean y su alquiler 
ha subido de 5 años á esta parte el doble; esto indica que la po­
blación es pequeña, por lo que hoy en dia se está construyendo 
muchísimo, y en toda construcción nueva se pone luz eléctrica y 
timbres; con buenos muestrarios y catálogos de los más modernos 
se puede hacer negocio. 

Atún.—Como en todas las conservas de esta clase se puede 
vender mucho; las de esta especie se pueden vender en latas 
de kilo y una vez dado á conocer el artículo, se podría vender en 
barriles á los almacenes, pero hasta tanto no se conozca bien, 
creo que los industriales de este artículo no deben mandar corno 
muestras más que en latas y en las condiciones que digo al hablar 
del «aceite.» 

Automóviles.—Si hay fabricantes de este artículo y están en 
condiciones de precio, pueden vender alguno, aquí hay bastantes; 
Catálogos. 

Aceites y grasas para la maquinaria.—Se consume mucho, no 
sólo para las máquinas de tierra, sino para los infinitos vapores 
locales y los entrantes que se reponen de este artículo. Muestras 
y precios. 

Artículos de viaje.—Se venden bastantes y con buenos pre­
cios; aquí hay almacenes grandísimos de estos géneros y en casi 
todos los establecimientos de alguna importancia se encuentran; 
creo que se podrían vender bien. Catálogos y aún mejor muestras. 

Barnices y pinturas.—En esta población se pinta hasta los 
suelos, que son de madera, por lo tanto yo creo que será un artí­
culo de salida si los fabricantes están en condiciones dê  precios 
para poder competir; en los barcos, que hay muchos, sé que se 
consume mucha pintura que viene ya preparada en latas. Mues­
tras y buenos precios, así como de barnices. 

Batería de cocina.—Se vende mucho, en algunos artículos 
importa el Japón, pero la mayoría de esta importación es Euro­
pea, no dudo que España podrá competir. Muestrarios. 

Bayetas.—Se consume mucho, muestrarios extensos y algunas 
piezas para ver mejor el artículo. (Véase lo que se dice en tejidos.) 

Billares.—Catálogos y precios. Las mesas que se importan, 
en general, son inglesas y cuestan caras. 

Boinas.—Todas las señoras las usan en invierno, son de lana 
como afelpadas y grandes, las de hombre apenas se ven, pero es­
toy seguro que si se implantase este articulólo cual lo creo facilísi­
mo, había de consumirse en grandes cantidades, sobre todo en el 
invierno; todo es en que los chinos las vean puestas á alguno de 
ellos y no dudo del éxito; yo aconsejo á los fabricantes que hagan 
un pequeño envío como muestra, y de las baratas, yo regalaré al­
gunas á los chinos que tiran de los pequeños carruajes que se usan 
aquí, por mi cuenta, y repito que estoy seguro del éxito. 

Botones.—Se usan como en todo el mundo y de todas clases. 
Muestrarios. 

L . E. CUADRADO. 
Shanghai, 31 Enero 1906. 

(Se con t inua rá ) 
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p o r e l p r o c e d i n j i c n t o R e s t u c c t a 

El farmacéutico italiano Sr. Restuccia ha logrado la obten­
ción directa del ácido cítrico sin ataque por la cal n i descom­
posición, n i , en una palabra, el cúmulo de operaciones prelimi­
nares á la cristalización, que tan caro hacían en Italia el pro­
cedimiento de producción de dicho ácido en beneficio d© I n ­
glaterra, que por lo barato a que tiene á mano el combustible, 
era la nación que más principalmente se abastecía de las pr i ­
meras materias italianas. 

Este método consiste en la extracción directa del ácido cí­
trico del jugo de las hesperídeas y reposa sobre la concepción 
científica de separar al ácido cítrico las substancias albuminoi-
des coloidales, péptica, azucaradas y mucilaginosas que en la 
constitución de dicho juego le acompañan . 

Para ello se opera como sigue: Se dispone en un tonel pro­
visto de un agitador y á propósito para la calefacción de la 
masa, el jugo de las hesperídeas, desprovisto de las substan­
cias en suspensión, y luego se añade el primer reactivo, que 
consiste en una mezcla de ácido pícrico y ácido clorhídrico en 
las proporciones de 1'5 por 10,000 para el primero y de 3 por 
10,000 para el segundo Una vez haya accionado este reactivo 
de una mañero conveniente y al cabo de un tiempo determina­
do, que varía según la cantidad del jugo á tratar, se efectúa el 
tratamiento por un segundo reactivo, que está constituido por 
una mezcla de ácido sulfúrico y sulfato de cobre en la propor­
ción de l l 5 por 100,000 de ácido sulfúrico y de 1 por 100,000 
de jugo de sulfato de cobre.' 

E l jugo así tratado se decanta al objeto de separar las sub-
tancias albuminoides, coloidales, pépticas, azúcaradas y muci 
laginosas precipitadas por los reactivos precedentes. 

La solución cítrica obtenida se decolora con el negro ani­
mal, y una vez filtrada y concentrada, se pone á cristalizar. 
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E l escrito termina con los siguientes párrafos: 
«Deseamos mediten con entera imparcialidad estas justísimas 

bases ó reclamaciones que les presentamos, pues los movimientos 
huelguísticos á todos nos perjudican, y á ustedes más que á noso­
tros; para hacer más dulces las luchas entre ustedes y nosotros es 
necesario que ustedes sean más razonables. 

Deseamos contestación lo antes posible, para adoptar las me­
didas que creamos convenientes.» 

La Asociación de Patronos Mineros no ha encontrado en el 
escrito motivo que desvirtúe sus anteriores manifestaciones y so ra­
tifica en ellas y respecto á las nuevas peticiones, manifiesta: 

1. ° Que siendo potestativo del obrero el admitir y realizar las 
tareas extraordinarias, no hay razón ninguna para imponer un 
aumento de carácter general en su precio; ya que se trata de ac­
tos que individualmente se aceptan y realizan. 

2. ° Que respecto al trabajo en los domingos, los patronos mi­
neros se atienen al cumplimiento extricto de la ley y Reo-lamento 
vigentes en esta materia, no creyendo que existe tampoco motivo 
justificante para distinguir de las jornadas ordinarias los trabajos 
que los domingos se verifiquen en obras'permitidas. 

3. ° Que por lo que se refiere al reconocimiento de las Socie­
dades obreras, los patronos mineros sólo pueden admitir la repre­
sentación de sus obreros en aquellas entidades que legalmente 
justifiquen les está conferida la representación de los mismos.» 

Muy bien por el Círculo minero; manteniendo esa noble y le­
vantada actitud logrará acabar con las exigencias de los pertur­
badores de oficio, que los verdaderos obreros, esos no se mezclan 
en esas contiendas, y cuando acatan órdenes lo hacen bajo la 
presión de la amenaza. 

Desde .Santander 
Después de algunas semanas de forzado silencio, en que, por 

falta de noticias que pudieran interesar á sus lectores, no he que­
rido molestar á ustedes, no puedo menos de poner al corriente á 
sus abonados de algunos pormenores de lo que por aquí ocurro, 
relativos á asuntos en los que, indudablemente, estarán interesa­
dos no pocos de los habituales lectores do osa Revista. 

Ko seré muy extenso, y, solamente, como á título do informa­
ción, referiré algo de lo que por aquí es del dominio do casi toda 
la gente de negocios. 

Cno de los asuntos más comentados en esta plaza, es la reu­
nión á que fueron citados para el miércoles los obligacionistas del 
ferrocarril del Astillero á Ontaneda, pues, por lo visto, no 3stán 
conformes con la proposición de convenio del Consejo de Admi­
nistración de aquella Compañía que consiste en convertir en ac­
ciones todas las obligaciones hipotecarias. 

E l asunto está llamado á dar mucho juego y hasta es posible 
que dé origen á litigios y discusiones de importancia. 

No menos interesante es el que se relaciona con la cuestión 
del lavado de los minerales. E l Gobernador Civil había citado á 
los representantes del Centro minero á una reunión, para tratar 
de asunto de tanta impertancia, que causa tan grande perjuicio á 
nuestro puerto, y en vista de que ninguno de ellos acudió, ha or­
denado que se cumpla en todas sus partes el informe del señor 
ingeniero jefe de Obras públicas, relativo á la Sociedad Minas de 
Heras-Santander. 

Esta Sociedad deberá efectuar los trabajos necesarios para la 
construcción de estanques de sedimentación de las aguas proce­
dentes de sus lavaderos, en el plazo que se señale por la jefatura 
de Obras públicas, además de exigirsela las responsabilidades que 
en el informe se señalan. 

E l señor Gobernador civil se halla dispuesto, si la Sociedad 
Minas de Heras-Santander no cumple con lo que se la ordena, á 
pararla sus lavaderos. 

Con motivo de las recientes protestas suscitadas contra, la 
Compañía del ferrocarril del Norte, lo mismo por lo que afecta á 
a tarifa de transporte para maderas N . C, número 4, que á los 
tinerarios de trenes y á las dificultados puestas á la organiza 

de los viajes prácticos; la Cámara de Comercio de Santander ha 
elevado una exposición á los señores marqués de Viesca de la 
Sierra y D. Antonio Borregón, pidiendo su intervención para que 
cese este estado de cosas y se haga á Santander la justicia que 
demanda. 

Santander, 28 Junio 1906 
E l Corres/jonsal 

puerto de Castro Urdíales 
RESUMEN DEL MINERAL CÁHOADOPOR LOS DIVERSOS EMBARCADEROS 

DURANTE EL MES DE MAYO 
fNota enviada p o r ¿o.<? señores Por t i l l o , Ibdñez y C o m p a ñ í a ) 

BUQUE 

Behera. . . 
PeñsJRocías. 
Poveña . . 
Baracaldo . 
Plencia . . 
Cierbaaa. . 
Elantsobe. . 
Albia . . . 
Plencia. . . 
Mayo . . . 
Cartsdyke . 
Rosewood . 
Edinburgh . 
Urquiola. . 
Junio . . . 
Uúala . . . 
Resella . . 
Gwalia. . . 
Norcg. . 
Ten Ion ¡a . . 
Solón . . . 
Castro Alen. 
Marzo. . . 
Gwalig. . . 
Gollivaud. . 
Saxon . . . 
Falkensloin . 
Ollargan . . 
Rui Pérez . 
Abermaed . 
Alf . . . . 
Somorrostro, 
Lyra . . . 

DESTINO 

Glasgow. . 
Maryporl. . 
Rotterdam . 
Whitehaven. 
Rotterdam . 
Whitehaven. , 
Rotterdam . 
Idem . . . , 
W . Hartlepool 
Dunkerque . • 
Cardiff. . . , 
Middlesbro. 
Cardiff. . . 
Rotterdam 
Idem . . . , 
Dunkerque. 
Maryport. . , 
Newport. . , 
Middlesbro. , 
Kratzwick . , 
Glasgow. . , 
Maryport. , . 
Rotterdam . . 
Newport. . . 
ídem . . . . 
Glasgow. . . 
Heysham. , . 
Rotterdam . . 
Gijón . . . . 
Heysham. . , 
G l a s s o w . . 
Rotterdam . , 
Glasosn-Dock 
Tota l . , . . 

TON, 

2.2(0 
2.404 
3.087 
1.630 
3.519 
1.797 
3.490 

569 
519 
100 
550 
600 
350 
700 

3.40U 
3.100 
1.843 
1.922 
2,182 
1,828 
1.897 
2.080 
1 .955 
1.921 
1.977 
2.201 
2.19i 
3.210 

615 
1 537 
1 459 
2 A m 
1 767 

79 199 

CARGADORES 

Chávarri Hermanos 
Idem 
C.a Minera de Seteres 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Dicido Iron Ore 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Luis de Ocharan 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Mina Federico 
Idem 
Chavarri Hermanos 
Colina Ruiz Palacio 
Idem 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Cristóbal Sanginés 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Claudio Castet 
Cristóbal Sanginés 

i 
ción 

Los negocios en Bilbao 
La Polar 

E l jueves celebró junta general, aprobando la Memoria del 
pasado año, de lo que estractamos lo siguiente: 

«Los factores que nos han conducido á tal resultado, dice 
la memoria, son: el primero y principal, la liquidación de los ne­
gocies de nuestra Agencia en Londres del Ramo Marítimo, nego­
cios que no podrían menos de darnos desastrosos é idénticos re­
sultados que anteriormente, puesto que participaban de la misma 
índole; la otra causa que también por cifra de mucha importancia, 
ha venido á aumentar el saldo en pérdida del ejercicio, ha sido el 
descenso del cambio internacional; correspondiendo tamben á la 
Agencia de Londres, en su casi totalidad, el quebranto que ello 
nos ha ocasionado, por el depósito de libras 104.380:14:0 nomi­
nales, en el consolidado inglés 2 l |2 por 100 y Deuda India 3 por 
100, y cuyo quebranto no lia sido posible evitar, en razón á no ser 
depósito disponible. 

Además de esas dos causas, ambas derivadas de la Agencia de 
Londres, la grande y anormal de siniestros que han ocurrido en el 
Samo de Incendios, debido á varias grandes conflagraciones, en 
las que han estado interesadas la mayor parte de las Compañías 
del mundo, ha hecho que las utilidades del Ramo de incendios se 
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hayan aminorado en suma relativamente importante, y consi­
guientemente que venga también ello á reflejarse en la cuenta de 
Pérdidas y Ganancias. 

Afortunadamente no puede persistir la primera de las causas 
apuntidas, porque virtualmente debemos considerar terminada la 
liquidación de las operaciones en Londres, dado el limitado nú­
mero de riesgos en curso existentes La última, es decir, la grande 
proporción de siniestros del Hamo de Incendios, tampoco debe 
subsistir, en razón á que lo anormal, las conflagracionesjá que nos 
referimos, no puede convertirse en normal.» 

Los Ramos de producción aparecen con su detalle correspon­
diente. 

Ramo de Incendios.—-El año que se reseña ha sido para este 
Ramo uno de los más recargados por siniestros, si bien no puede 
tomarse en cuenta como hecho corriente. 

Sigue con perseverancia el desarrollo de los negocios, pudien-
do afirmar que hase logrado dentro de nuestra Patria uno de los 
lugares más importantes en orden de recaudación entre las Com­
pañías ó Sociedades similares que en la misma trabajan 

La cuenta de Pérdidas y Ganancias, después de dejar suficien­
temente dotadas las reservas y hecho varias amortizaciones de 
importancia, arroja un beneficio de pesetas 151.870,08. 

E l líquido de primas de este año es de pesetas 4.517.006,47. 
Han superado al ejercicio ¡anterior en pesetas 303.618,25.8 
Lacartera de primas en fin de 1905 es de pesetasl4.907.00,05. 

. La de igual fecha del año anteriorera depesetas 12,096.339,91. 
Aumento á favor de este año, 2.810.668,14 pesetas. 
Los siniestros da este año suman 2.854.477,82 pesetas. 
Exceso sobre el anterior, pesetas 265.327,92. 
Las reservas para riesgos en curso y siniestros pendientes en 

81 de Diciembre de 1905 se han fijado en 1.466.428,29 pesetas 
en total. 

Ramo Marí t imo.—El total de los siniestros durante el año 
asciende á pesetas 3.813.730,48, de las cuales 2-249.949,66 co­
rresponden á Londres. 

Llévase la liquidación de esta Agencia, como ya se indica, con 
rapidez y en gran parte puede darse por concluida. 

Las primas netas realizadas durante el ejercieio de 1905, he­
chas deducciones, ascienden á pesetas 2.999,202,75. 

Los siniestros satisfechos 3.813.730,48, y dejando para reser­
vas 903.301,33, la cuenta arroja una pérdida de 1.596.758,80, 

A esta pérdida ha contribuido el quebranto habido en cam­
bios por pesetas 515.369,87, de las cuales 506.000 corresponden 
á los depósitos de valores de la Agencia de Londres. 

Estos valores se han cotizado al curso de fin de Diciembre. 
De todo ello se desprende que las operaciones de este ramo en 

todos los países, á excepción de Londres han dado satisfactorios 
resultados, á pesar de la crisis por qu > atraviesa el negocio de 
Seguros marítimos en todos los mercados. 

Ramos de vida.—Su producción ha acusado, sin embargo de 
la general é intensa crisis del país y de la competencia de las 
Compañías similares á ésta, un bastante mayor número de pólizas 
emitidas. 

Los siniestros se han elevado á pesetas 95.330. 
Las reservas han tenido un aumento de 284.895,99 y han al­

canzado en 31 de diciembre á pesetas 1,082.205,25. 
Operaciones presentadas, pesetas 28,345.850. 
Pólizas regularizadas, pesetas 23.508,350. 
Pólizas en rigor en 31 de Diciembre, pesetas 14.637.918. 
Ramo de valores.—Este ramo continúa su desarrollo. 
La utilidad del ejercicio ha sido de pesetas 12.595,24 
Termina esta memoria manifestando á los señores ascionistas 

que «podemos dar casi por terminada la dura prueba á que se ha 
visto sometida esta Sociedad por razón de las operaciones en 
Londres, que han originado cuantiosas pérdidas: prueba de la que 
hemos salido robustecidos con la experiencia y enseñanzas que en 
la adversidad se adquieren, y con un quebranto, aunque conside­
rable, aminorado por la solidez y potencia de esta Sociedad en to­
dos sus aspectos. 

Por ultimo quedo designada á propuesta del Consejo de Ad­
ministración, una Comisión de siete accionistas encargados de es­
tudiar, en nnión de la Administración de la Sociedad, las bases 

de un proyecto de reorganización, que será sometido á la aproba­
ción de la Junta general. 

Para e. ta Comisión fueron nombrados los señores don Pedro 
Maiz, don Daniel Aresti don Ulpiano Careaga, don Pedro P. B i l ­
bao, don Francisco Glano, don José Zubiaga y don Juan Velasen, 
y como suplente don Pedro Orúe. 

La Argentífera de Almagrera 

En la junta general de accionis'a^ de esta Sociedad fueron 
aprobados por unanimidad la memoria, las cuentas y el balance 
del año último. 

Se detallan en la memoria los trabajos verificados en las mi ­
nas y el éxito alcanzado en el desagüe, esperándose tener en ellas 
una planta de 30 metros de altura en sentido vertical sobre cada 
uno de los filones para comenzar la explotación del negocio. 

Se acordó invitar á los accionistas morosos á que recojan sus 
acciones en el plazo de un mes, pues en otro caso será?i subastadas. 

Minas de Cala 

También ha celebrado junta general ordinaria esta S )ciedad. 
La explotación de las minas comenzó en los primeros días de 

Octubre embarcando hasta 31 de Diciembre 19.205 toneladas in­
glesas con un beneficio de 195.001,87 pesetas. 

E l coste total de los cinco trozos del ferro-carril ha sido de 
2.172.577,22 pesetas. 

Se detallan en la memoria las obras en construcción del ferro--
carril, embarcaderos y las labores realizadas en las minas, que de­
muestra la existencia de gran cantidad de mineral. 

Finalmente se dá cuenta de la operación de crédito por dos 
millones de pesetas realizados con el Crédito de la Union Minera. 

Los gastos de Establecimiento de las minas han ascendido á 
• 4.427.426,86 pesetas. 

E l señor presidente expreso su opinión de que con los produc­
tos del corriente año se reparta algún dividendo activo. 

B o l e t í n minero 
Fletes de mineral 

Por tman á Slocklon, vapor H i é r e s e Heywanc, 5/6 F. D. 
Huelva á Amberes, vapor 225o toneladas, 8/- F. D. 
Escombrera á Amberes, vapor 2ooo toneladas, 7/- F. D. 
Huelva á La Pdliice, vapor 3ooo toneladas, (5/4 i/2 ( t in to) 
Idem á Burdeos, Nantes, v. pDr 26oo tonela i s, 6/ó (t inf ») v i a ­

jes para l9o7. 
Cartagena á Rol terJam, vapor De Rui/t°.r, '>/3 F. D. 
A l m e r í a á id . , vapor i9 )o tonelad : / - F. T. 
Cartagena á Middlesbro, vapor 87ao toneladas, 5/6 F. D. 
Bilbao á id . , vapor Addington, i ' i o 7.3 
Idem á CarditT, vapor 32oo toneladas, 4 / i '/a-
Idem á id , vapor Bartolo, 4/3. 
Idem á Rotterdam, vapor Abanto, 5/3. 
Idem á id . , vapor 35oo toneladas, 4/I0 Va 
Huelva al Danubio, vapor 23 JO toneladas, 8/- F. D. 
Agua A m a r g i á F i l ade l í i i , vapor X 7/3 F. T. 
Huelva á Estados Unidos, vapor 46DO toneladas, 9/9. 
Bilbao á Marypor t , vapor Bizkai/a, 6/-
Idem á Rotterdam, vapor Somorrostro, 5/3. 
Huelva á id . , vapor 3ooo toneladas, 5/7 Va (tinto) 

Fletes 
C o n t i n ú i la baja de fletes. 

Mercado d¿ Sarbón 
S o s t i é n e n s e Armes á los tipos de 16/- los CarditT superiores, 

15/6 los de segunda y 15/- los Moumouthsh i res m á s 1/- de i m ­
puesto. 

Newcastle, on Tyne 27 Jun io le de 1906. 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 16-11-0 á L . 
16-12-6 y los]ingleses de L . 16-15-6 á L . 16 -17-6 por 1016 k i logramos . 



3o Junio IStrtf REVISTA B I L B A O 309 

B A R R A Y COMPAÑÍA 
ANTES 

OOIFlSfl TASCO-iNDALEZA 

Servicio biíemanal de vapor»s 
de eseala flja de 

i I L B A O Á M A K S E L L A 

V A P O R E S 

C&lto San Martin. 
Cabo San Vicente 
C&TBO San Antonio 
Cafcc Qtteio 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo S. Sebast ián 
Cabo Orfegal 
Cabo Ñao 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar... 
Cabo Creiix. 

Ts, r. 

1660 
1817 
1756 
1747 
1742 
1562 
1552 
15ól 
i m 
1551 
1542 
1517 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
I tá l ica 
Cabo Esparte l . . . 
Cabo Prior 
C abo SilleirO 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa . . . 
Cabo Corona 
Cabo Toriñana. . 

Ts . 

45)5 
1186 
1836 
1020 
1020 
892 
778 
759 
739 

1860 
18S0 
1860 

L I N E A D E B I L B A O A M A R S E L L A 
Salida d© Bilbao todos los jueves para los puer­

tos de SantaEdfr, Comña, Carril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona. Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibí-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Afira Motril. Aguilas. Garrucha y San Fe l íá de 
Guisols. 

E l jueves 5 de Julio saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO PALOS 
Su capitán. Arámburu 

Aclmite carga y pasajeros para los puertos citados 
L I N E A BAPILA D E B I L B A O A BIRCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

jraertofe de Sar "ander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Bai elona. 

E l itinerario e eat», linea está hecho de manera 
que, salvo circi Estancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha­
ga en 14 días. 

E l domingo 8 de Julio saldrá de esteptierto 
si vapor 

I T A L I C A 
Su capitán. González. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Berge y Compañía.—Gran Vía , 5 
primcipal. 

Compañía de) F e r r o c a r r i l de San Se-
s e b a s t i á n á Hernani* 

En conformidad á lo dispuesto en el a r t í 
culo 25 de los Estatutos, se convoca á les 
s e ñ o r e s accionistas á j un ta ' gene ra l o r d i ­
naria , que t e n d r á lugar en las oficinas 
de la C o m p a ñ í a en Bilbao, Bailen, 9, bajo, 
el día 13 del p r ó x i m o mes de j u l i o y cuatro 
horas de su tarde, r e c o m e n d á n d o s e á 
a q u é l l o s la m á s puntual asistencia, por 
tratarse en ella de asuntos de gran i m p o r ­
tancia. 

Los s e ñ o r e s accionistas d e b e r á n tener 
presente lo dis puesto en el a r t icu lo 12, 
para tener derecho de asistencia. 

Bilbao 26 de Junio de 1906.-El Pres i ­
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , P l á ­
cido Allende. 

BANCO D E B I L B A O 
Desde el día 1.° de Ju l io p r ó x i m o esta­

r á n abiertas a l p ú b l i c o las dependencias 
de este establecimiento para toda clase de 
operaciones desde las 9 de la m a ñ a n a á 
las 2 de la tarde. 

Bilbao 27 de Jun io de 1906.—El Secreta­
r i o , J e r ó n i m o de U r i a . 

C O M P A Ñ Í A D E L F E B R O C A R R I L 

de Burango a Zumárraga 
Dividendo á las acciones preferentes 

E l consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a ha acordado repar t i r u n d i v i ­
dendo de pesetas i2lb0 por a c c i ó n prefe­
rente. 

El pago se e f e c t u a r á en la caja d« la 
C o m p a ñ í a (Bailón, n ú m e r o 9, planta baja), 
de diez de la m a ñ a n a á una de la larde, 
previa p r e s e n t a c i ó n del c u p ó n n ú m . h á 
contar del día 2 del p r ó x i m o mes de Jul io. 

Bilbao 26 de Junio de 1906.—El presiden­
te del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , P l á c i d o 
Allende. 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima Gotización 

T Í T U L O DE L A EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

a 
se 
2. B 

Comp: 

Soc 

Banco de Bilbao 
• deVizcaja. . • 
» Crédito LDÍÓD Minera 
» Guipuzcoano 
> de Vitoria 
» Asturiano 
• de Gijón 
» de Vigo 
• de Burgos 
• Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarrií de Bilbao á Durango 
de Bilbao á Portugalete 
de Santander á Bilbao 
de Duraneo á Zumárraga 
de Amorebieta á Guernica . . . . 
te Elgoibar á San Sebast ián. . . 
de Castro Alén (ordinarias).... 
de Castro Alén (especiales)..... 
de La Robla á Valmaseda 
"Vasco Asturiano 

¡añía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» Bax 
» Vasco Cantábrica 
» Vascongada (Abáselo) 
» ' Internacional (Liedlo) 
» Rodas 
» Unión 
» Cantábrica 
» ürlarte 

A u m r á ^.o. . . 
NayitraLa Actividad . . . . . . 
Anónima de Navegación 
La Blaoca 
Vasco isturlana ....* 
Algorteña " 
Olazarri , . *' 

edad Anónima A. Hornos dé*Vizcaya 
» Ución Resinera Española 
• Unión de Explosivos.. 
» Talleres de Deusto . . . . 
» Tubos Forjadot 
» La Basconia 
» Casa T 'otesio 
» Tramía de Bilbao á 

Durango 
Atiiliarde Ferrocarriles 

» AMemeyer 
Dama de Seguros Aurorá 
'olar J)epto. engarantía 50 %).•. 

edad Minera Argentífera de Córdoba.. 
» Anglo Vasca, de Córdoba 
» Alcaracejos, en Córdoba. 
» Almadenes, en Córdoba.. 
» Peñaflor, en Sevilla 
» Cala, en Huelva 
» Hulleras de Sabero y 

aneias 
» Sierra Menera, en Teruel 
» Irün y Lesaca 
» Cabárceno 
» Argentífera de Almagrera 
» Hulleras de Guardo 
» Collado del Lobo 
» Atilana 
» Villaodrid 

Hidráulica del Fresser 
Hidro Eléctricas 

» Berástegui 
» Tras-oz-Montes 
» Minería Vascongada 
» General de Minería 

Construcciones metálicas 
Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Eodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas. 
Centro Minero B i lba íno , . 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMínero de Morata 
Diques Euskaliduna 
Minas de Hertts 
Marítima Bakio 
Sd. Gl . Azucarera Española, preferente. 

» • » ordinaria.. 
Vapores de Sota y Aznar 
Comipañía Naviera sachi 

Com 
L a ] 
8oc 

283 
'hñ » 
260.00 » 
180.00 » 
115.00 » 
70 p, 

166 » 
43 33 » 

107 » 
80 p 
143.00 » 
113.00 
141 
130.00 
40 
:o 
15 

103 
i:-2 
20.50 
76.50 
40 
30 
£0 
64 
28 
40 
31 
14 
50 
49 
31 
64 
77 
94 
75 
55 

208 
164 
279 
137 
116 
85 
65.00 

73 
98 
20 
61 
92 

250 
230 
184 
145.70 

37 
87.15 
40 

220 
56.50 
95 
102 
18 
94 
31 
80 
35 
57 

80.00 
86 
95 
91 

118.50 
10 
40 
86 

100 
84 
35 
37 
4 

108 

F E C H A 
de la operación 

Día 

36 
102 
80 

3.00 » 

Mes 

Junio, . . 
Junio. . . 

Mayo.. . . 
Stbre. . . . 
Mayo.. .. 
Octubre. 
Junio. . . . 
Junio.. ' 
Mayo... . 

Mayo 
Jimio. . 
Junio. . . 
Marzo.., 
Dicbre.. 
Agosto ., 
Junio. . . 
Junio . . . 
A b r i l . . . 
Agosto., 
Febrero, 
Junio. . . 
Novbre. 
Enero . . 
Febrero. 
Mayo 
Junio. . . 
Junio.. . 
A b r i l . . . . 

CAPITAL 

Año Pesetas 

Mayo.. . 
A b r i l . . . . 
Ju l io . . . , 
Octubre , 
Dicbre.. 
Marzo.. 
Junio . . . 

Dicbre.., 
a 

Febrero. 
Marzo.. . 

Dicbre, . 
Marzo.. . 
Junio. . . , 
Junio. . . , 

» 
Marzo.. . 
Novbre., 
A b r i l . . . . 
Abril . . . 
Mayo 
Junio. . . , 

Marzo..; 
Abril . . . 
Mayo.. . . 
Agosto.. 
A b r i l . . . . 
Marzo.. . 
A b r i l . . . . 
Diobre... 
Agosto.. 
Marzo.. , 
Junio. . . . 
Marzo.. . 
Stbre. . . . 
E n e r o . . . 
Junio.. . . 
A b r i l , . - . 
Stbre. . . , 
A b r i l . . . , 

» 
Octubre. 
Junio . . . 
Mayo.. . 
Febrero, 
Mayo..., 
Junio,. . . 
Jun io . . . 

» 
Agosto., 
A b r i l . . . 

Dicbre.. 

1906 
1906 
1906 
1906 
1905 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 

1906 
1906 
m e 
1904 
190 
1905 
1906 
1906 
190 
1905 
1906 
1906 
1905 
1906 
19C6 
1903 
1906 
1906 
19(6 
1906 
1906 
1906 
1902 
1901 
1905 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 

1903 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
1905 
1902 
1906 
1906 
1906 

lií06 
1906 
1906 
1801 
1906 
1902 
1906 
1905 
1904 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
1903 
1906 
1902 
1902 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 
1903 
1906 
1903 
1905 
1904 
1904 
1906 
1906 
1906 
1906 

30.000.000 
15.000,000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
100.000,001 
8.000.000 
6.526.OJO 
5.000.000 

12.500.000 
2.780.000 
1.250.000 
4.600.000 
1.600.000 
1.090.000 

20.Í.64.000 
12.00u.000 
b. 000.000 
2.600.000 
3.000.000 
3.125.000 
2.500.000 
4.500.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.006 
3.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
7.030.000 

32.750.000 
20.000.000 
25.000.000 
1.000.000 
1.500.000 
7,000.000 
1.360.000 

2.160.000 
2.000.090 

30.000.000 
20.000.000 
100 000,000 
1.500,000 
I.500.000 

000.000 
6.000.000 
4.500.000 

16.000.000 

5.000.000 
32.000.000 
6.000.000 
1.500.000 
5.600.000 
4.000.000 
2.600.000 
4.000.000 
4.008.000 
3.000.000 

20.000.000 
2.600.000 

660.000 
12.600.000 
5.000.000 

12.600.000 
10.000.000 
5.500.000 
7.500.000 

10.000.000 
6.000.000 

20.000.000 
500.000 

5.000.000 
6.000.000 
1.500.000 

15.000.000 
6.500.000 

360.000 
143 millo 
43.000.000 
9.500.000 
4.000 000 

B a 

500 
250 
250 
600 
500 
500 
400 
600 
500 
600 
500 
500 
260 
600 
500 
600 
600 
500 
600 
600 
500 
490 
600 
600 
600 
600 
5D0 

1000 
600 
600 

1000 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
260 
100 
600 
600 
600 
600 

800 
260 
500 
600 
250 
50 
60 

250 
260 
600 
600 

500 
500 
800 
6Ub 
500 
500 
600 
260 
800 
600 
600 
800 
600 
280 
280 
800 
800 
280 
500 
600 
100 
500 
100 
250 
600 
800 
600 
000 

1500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
50 7o 
20% 
60 7o 
50 7o 
80 70 
Todo 
60 7o 20 o/o 
Todo 
30 "/o 
25 7o 
Todo 

Todo 
90 7o 
20 7o 
Nada 
so 7o 
Todo 
35So/« 

» 
Todo 

Todo 
60 7o 
Todo 

36 7o 
Todo 

70 7o 
10 7o 
6 7o 

26 7o 
Todo 
90 7o 
40 7o 
85 7o 
Todo 
80 7o 
Todo 
1470 
Todo 

Se-
^ B£li rcestre 

i>0 pts 
10 , 

12.6 

18 pts 

5pts 

8 pts 
11.25 

30 pts 
30 » 
26 » 
20 » 

35 pts 
65, 

10 pts 

25 pts 
6 s 

22.80 
5 pts 
5 » 

75 » 
17.50 
60 pt 
25 » 
16 v 

50 pts 
10 » 
30 » 

6 7o fijo 
6 p̂ B 

Nada 
15 p. 
10 p. 

30 pts 

3,50 p. 

8 pts 
5 0/, 

8 pts 

3 7 
15 pts 

15 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 388.500.—Acciones de Sociedades 308.650—Obligaciones 

id . de 130,750 Total 827.900 

http://12.00u.000
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Importaeión del Extranjero desde el 23 al 28 de Junio 

Aparejo 

1027 
ms 
I0i9 
tai'.' 
1031 
1052 
103 S 
10»4 
10'15 
io3e-
1037 
10ñ8 
KI a 
1041 
1042 
10 4S 
1044 
1045 
1046 
1047 

1043 
10B0 
10C'. 
1052 
1053 
ltó4 
16B5 
1058 
1057 
1058 
105'* 
1060 
1061 
10G-1 
10«3 
1064 
1065 
toe» 
1067 
loes 
i m 
1070 
1071 
1072 
1073 

23 Vapot 

Pabellón Matrícula 

Belga 
Holandó 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 

• 
Español 
Noruego 

» 
Inglés 

Francés 
Sueco 
Español 

Noruego 
Español 

Inglés 
Francés 
Inglés 
Español 

» 
Uruguay 
Español 

Uruguay 
Inglés 

• 
Noruego 
Español 
Noruego 
Español 
Inglés 
Alemán 
Español 

Nombre del baque 

Amberes 
Rotterdam 
Bilbao 
Liverpool 
Bilbao 
Cardiff 
Idem 
Barcelona 
Christiania 
Idem 
Glasgow 
S Harbour 
Glasgow 
Idem 
Dunkerque 
Conenhague 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Christianía 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Cardiff 
L a Rochelle 
Cardiff 
Bilbao 
Idem 
Montevideo 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Barcelona 
Idem 
Montevideo 
Glasgow 
Wbitby 
Hangesund 
Bilbao 
Bergen 
Bilbao 
Sunderland 
Hamburgo 
Sevilla 

Barón de Macar., 
Rbenania , 
Algorteño 
Castilla , 
Mayo , 
Oollivaud 
E a r l oí Dnmfries 
Pinzón 
Garonne 
L y r a 
Mangara 
Lord Stewart. . . . 
Carina , 
Bobera , 
San Martín 
Skanderborg . . . . 
Poveña 
Febrero 
M. de Múdela . - . . 
Górliz 
Bélgica 
Monarcb 
Donata 
Abanto 
Arriluze 
María Clotilde.. 
Hawthorn 
Dsux- Cbarentes. 
Gwentland.. . . . . 
Urquiola 
Plencia 
Uriarte uám. 4. • 
Algorta 
Julio 
Diligente 
Laracbe 
Pizarro 
Horacio 
P. Alexandra. . . . 
Rosehill 
Juno 
Elantsobe 
Ripa 
Katal iñ 
Hedwortb 
Oroonera 
Cabo S. Antonio. 

rá) 
á o i 

i52: 

1459 
U23 
l i l i 
871 
87y 
535 
8i>5 
744 

1163 
Sío 

1046 
1037 

ó» 
195 
130 > 
U26 
l i l i 
1139 
1236 
813 
4S3 
971 

1241 
30 

701 
S10 
911 

162Í 
L64i 
138» 
1326 
114S 
9S9 
950 
773 

14:« 
319 
9.(2 
37 

1451 
219 

Cajaitán Cargamento 

652 
84S 

1214 

H. Zellien. 
D. de Witt 
N. Learreta 
W. Hutton 
J . Galdona 
W, Quinton 
J . Artbur 
J . M. He rnández 
H, Grown 
H. Daniel&en.... 
P. O'kane 
R. Gitt 
W. Morgan 
J , Hunter 
A. Levigoureux. 
O. A. Jenson. . . . 
T. Gaueca 
M. Aurrecoecbea 
V . L a n d a 
J . Garteiz 
B. Luzárraga. . . 
A. Pedersen 
S. Mendezona . . . 
M. Beitia 
E . Cortina 
J . López 
T. Hitchings 
J . Vignal 
T. Learn 
P. Azoue 
A. Arcocba 
J . B. Apraiz . . . . . 
T. Undabarrena 
M. Bengoecbea.. 
J . Zalvidea 
F . Calzada 
V. Llorca 
Tribisarrospe.... 
W Halcrow. . . . . 
E . H. Gregory... 
A. Simonsen 
L . Ispizua 
J . Joeger 
C Cortázar 
R. Francis ¡Lastre 
A. Bartels ¡Idem 
J . Amézaga ¡Mineral 

Sumas anteriores 
General 
Idem 
Lastre 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
f. madera 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Carbón 
General 
Carbón 
Lastre 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Bacalao 
General 

24981S240 47275ba 37ái3l6 
• 

Procedencia 

31234601 

2Bs52so| 
» 
» 

1618062 
• 

2030000 

2149364 
» 

18C0545 

3078140 

TOTALES.... 266063061 5010S34 395041971 

32910 

10 y: 20 

3125490 

2419906 

1618062 
281104 

2J3UU00 
• 

156.»4 

215667 
» 

1860545 

lóOob 
53385a 

3303008 
280ii20 
185067 

2048 

Amberes 
Rotterdam 
Dunkerque 
Palermo 
Rotterdam 
Lisboa 
Nantes 
Hamburgo 
Gotbemburgo 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Rouen 
Bayona 
Burdeos 
Dunkerque 
Nantes 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Cardiff 
Saint Nazaire 
Nantes 
Sunderland 
Liverpool 
Newcastle 
Rotterdam 
Glasgow 
Burdeos 
Bayona 
Saint Nazaire 
Idem 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Rotterdam 
Chávente 
B. Aires 
Hamburgo 
Barrow 
Sontbampton 
L a Rocheile 
Arcacbon 
Newcastle 
Aalesund 
Bayona 

Consignatario 
ó Corredor 

Chávarri y Compañía 
E . de Arriaga 
ürioe y Eguiraun 
Macleod y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Jesús Castet 
Vicente Correas 
H. de Azqueta 
/Vndrós Amland 
Juan J . Llodio 
Félix Abasólo 
Idem 
Vicente Correas 
Juan J . Llodio 
J . L . ül loqui 
Vda. de Salvidegoit ía 
Sota y Aznar 
Vda. deSalvidegoitia 
Idem 
Macleod y Compañí» 
Juan Abaitua 
Hijos de Astigarraga 
Real de Asúa y O.* 
B. Otero y Compañía 
Lribe y Eguiraun 
Francisco García 
José Olivares 
J . L . Olloqui 
José Picaza 
A. Aznar y C.R 
Sota y Aznar 
Aoba y Andoin 
Sota y Aznar 
A. Aznar y C.a 
Fél ix Abásolo 
Bergé y Compañía 
H . de Azqueta 
Miguel P . Ferrer 
Macleod y Compañía 
Martyn. Martyn y C.a 
Vda. deSalvidegoitta. 
Sota y Aznar 
Andrés Amland 
Atanasio Aréizag 

Saint Nazaire Agencia J . Wild y C.a 
Rotterdam Erbardt y Compañiar 
Marsella Bergé y Compañía 

Importaeión de Cabotaje desde el 23 al 28 de Junio 

617 
61» 
6í& 
620 
621 
ttn 
62--S 
624 
625 
626 
fi2T 
625 

63') 
631 
6S2 
6S3 
334 
635 
936 
«37 
63? 
6b9 
640 
641 

Aparejo 

Vapor 
Pailebot 
Vapor 
Baland,a 
Vapor 

Pailebot 
Goleta 
Baland.a 
Vapor 

Pailebot 
Vapor 

Pabellón 

Español 

28 

Goleta 

Vaipor 
» Baiani . 
» Vapor 

» 
Goleta 

Nombre del buque 

Pinzón 
San José 
Libe 
Tres Hermanos,... 
María Clotilde 
Dolores 
María '1 eresa 
Requejada...... 
Febrero 
Alfonso 
Cabo silleiro 
Simón 
i-laría Mercedes... 
Melitón bonzaiez. 
Cabo Pait-s 
Nemrod 
Santoña 
Jovellanos 
Joven Aurel ia . . . . . 
Montserrat 
Cabo S. Antonio 
Evaristo 
Pepin 
Barambio 
Pepito 

o "o 
Ti ti 

535 
2-
23 
13 
3'.' 
71 
6a 

68 
6 

67̂  
28 

122 
61u 

1213 
211 
86 

265 
4 

Capitán 

9J 
12 L4 

24 
2i4 
5 25 
93 

Sumas anteriores. 
J.^M. Hernández . . 
R . Chopitea 
J . Ibarlucea 
G. Acarregui 
A. López' 
J . A. Iraundegui... 
A. Alvarez 
J . Aizpurua 
M. Manzaneda 
F . Alvarez 
A. Gangoti 
S.Ibarlucea 
J . López . . 
B. López 
E . Gondra 
J . Ibarguren 
E . Oiavarrieta. . . 
G. Navarro 
J , Casariego 
V. Cousillas 
J . Amézaga 
V. Basterreohea.. 
L . González 
G. Menéndez 
A. Creo 

« 5 
s» ir 
n O 
«•2 

TOTA.LB3 . . 

61276330 

150000 
120000 

© n 
0 » 

4265630 

41400 
62000 

69000 

500000 

896130 

62U2460 443S080 

9 C 
1 IQ Procedencia 

101429647 
4Ü6O0 Muros 
4:4 0 Zumaya 
620001 Idem 

» Santoña 
19514 Gijón 

117a5u I Zumaya 
150!)C0 Gijón 

Receptores 

12000u 
8000') 

406680 

Idem 
Castro 
Idem 
Alicante 

23400lBermeo 
U ^ i S a n Sebast ián 
7b!j4alBarcelona esc. 

322391)!ldem 
» iPortman 

724001 Castro 
500000 Gijón 
40000 Vil lagarcía 
82936 Camarinas 

106632 Barcelona esc. 
32000 Deva 

65493í> Huelva 
896l3.i Gijón 
95000 Camarillas 

105280344 

Orden 
Idem 
E . de Arriaga 
Lastre 
Varios 
L . Castillo 
J . M. de lasRivas 
Idem 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Lastre 
Varios 
E . de Arriaba 
Papelera Española 
Vanos 
Idem 
Lastre 
Altos Hornos 
Idem 
Orden 
Altos Hornos 
Varios 
E . de Arriaga 
Hija J . Vanderbagli 
Fábrica S. Francisco 
Altos Hornos 

Con si ges­
tarlo 

ó corredor 

Azqueta 
Vicuña 
Arriaga 
Vicuña 
García 
Astigarraga 
Vicuña 
Idem 
Portilla 
Idem 
Bergé y C * 
Arriaga 
García 
Vicuña 
Bergé y C.a 
Astigarraga 
García 
I . Abaitua 
García 
Idem 
Bergé y C * 
Arriaga 
J . Abaitua 
Vicuña 
Idem 
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9̂ 4 

96») 
98 T 

970 
S"l 
;»72 
973 

?176 
•977 

9 25 
•aso » 
982 » 
983 j » 
9841 

Apa­

rejo 

Vap. 

8̂< 
38* 
«Sí 
99̂ » 
991 
992 
9?8 
994 
995 
996 
997 

Pabellón 
Nombre 

del buque 

Español 
• 

Noruego 
Español 
Alemán 
Sueco 
Español 
Inglés 

Sueco 
Español 

• 
Inglés 
Español 
Francés 
Inglés 
Holandó 
Inglés 
Uruguay 
."íoruego 
Español 
Inglés 

Español 
• 

Inglés 
Español 
Uruguay 

Sumas anteriores. 
Arehanda 
Activo 
Haraid. . r.. 
Katali i i 
Apollo 
Nike 
Baracaldo 
Elsiston 
Innesmoor 
Collivaud 
Holderness 
Martha 
Montañés 
Uribitarte 
Empresa 
Motivo 
St. Fierre 
Kden 
Katwyk 
Eememurance... . 
Bakio 
Lyra 
Algorteño 
E a r l of Dumfries. 
Mangara 
Knarwater 
Ravensheugli 
G-wentland 
Queen 
Górliz 
Febrero 
Hawthorn 
Pinzón 
Cosme 

1-299 
102[ 
bñ?! 
76 

012 
1059; 
677! 

litó» 
835 
871 

lü78 
1-29.3 
741 

1032 
12SU 
IÜÓ'J 
594 
'.•10 

12»? 
1059 
12(5 i 
-,u 

1459 
UD3 
1047 
llltii 
910; 

IU6 
11391 
ll2o 

i M 
1 535 i 
1625 

B Si 

199541898» 
3386730 
1634070 
1430310 

» 
217850 

24.>oouo 
1679960 
2615820 
1946360 
19.SS900 
2271240 
3175890 

• 
2500000 
2823300 
3500000 
832900 

1S53400 
3335430 
2396340 
3252910 
26511800 
3539580 
1940760 
24880 >0 
2590180 
2664890 
20S5450 
2560600 
2590140 
2803500 
1469770 

» 
3505030 

TOTALES 2068373428 

o o 

cr¡ 9 
o o 

6206970 

20000 

222000 

3448970 

: t B 

4729625 
563 

1752 

3651 
286 

160 
234 
720 

» 
540 

277 

1210 

989 

• 23 * 
• ra 9 

164099OJ 
485 
740 

22181 

61520 

621 
164380 

721 

454 

Cargador Destiao 

A. Aznar y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
Q-ustavo Motscliman. 
Salió en lastre 
C. Hoppe y Comp.a... 
Mariano de Lapeyra. 
Juan Santisteban.. . . 
Agencia J . Wild y C.a 
Martyn, Martyn y C a 
The Triano Iron Ore. 
Agencia J . Wild y C-* 
Parcocha Iron Ore. . . 
H. de Azqueta 
Luis Núñez 
Agencia J Wild y C.a 
Amézola y Zarauz . . . 
Félix Abásolo 
J . M. de las Rivas . . . . 
Erhardt y Compatua 
Blas Otero y C . a . . . . . . 
Macleod y Compañía. 
Norberto Seebold.. . . 
Chávarri Hermanos.. 
Sydney J . Dyer 
The Triano Iron Ore. 
Griffiths Tate y C.b.. 
Martyn, Martyn y C.a 
Luis Ocharan 
Oriffiths Tate y C.a . . 
Macleod y Compañía 
J . M. de las Rivas . . . . 
Gustavo Motschman. 
Altos Hornos 
Martyn, Martyn y C.a 

Cardiff 
Idem 
Newport 
Bayona 
Amberes 
Hartlepool 
Rotterdam 
Glasgow 
Cardiff 
Newport 
Glasgow 
Cardiff 
Londres 
Cardiff 
Middlesbro 
Newport 
Dunkerque 
Middlesbro 
Rotterdam 
Sunderland 
Middlesbro 
Glasgow 
Rotterdam 
1 ardift 
Glasgow 
Middlesbro 
Glasgow 
Newport 
Middlesbro 
Idem 
Idem 
Maryport 
Hamburgo 
Barrow 

Punto 

do oaoga 

Orconera 
Cadagua 
Idem 
Lastre 
Uribitarte 
Olaveaga 
F . Belga 
Portugaleto 
Idem 
Triano 
Idem 
Orconera 
Uribitarte 
Olaveaga 
Cadagua 
Olaveaga 
F . Belga 
Triano 
Orconera 
Idem 
Portugalete 
Idem 
Cadagua 
Luchana 
Triano 
Orconera 
Portugalete 
Cadagua 
F , Belga 
Triano 
Idem 
Cadagua 
Seatao 
Portugaleto 

Nombre de la mis:» 

según faotora 

Depósito Luchana 
Montefuerte 
Malaespera 
(Lastre) 

» 
Escorias Fábs. Gald. y E lorr ta , 
Coto minero P. Belga 
Juan. Safo y Catalina 
San Antonio y Trinidad 
Confianza y Petronila 
Julia y Adela 
Parcocha 
(Vía Sevilla y escalas) 
San Luis 
Malaespera 
Triunfante 
Coto minero P. Belga 
Unión y Amistosa 
Depósito Luchana 
Idem 
San Antonio, Rubia y Ayoimai 
Pepita 
Montefuerte 
Teresa 
Confianza y Lorenza 
Precavida 
Milagros, S Antonio y TriüidacL 
Malaespera 
Demasía San Benito 
Aur., B. Estr. , S. Miguel y Beg» 
Unión y Amistosa 
Malaespera 
(Lingote) i 
Mil., Cat., Trin . ,Rita yAdelaida 

4743618 16656931 
1 ' I 

M i n e r a ! e x p o r t a d o d u r a n t e i a s e m a n a : p a r a e l e x t r a n j e r o . 7 2 . 9 6 3 4 4 0 k . S a b o t a j e , 0 0 0 . 0 0 0 k . T o t a l 7 2 . 9 6 3 . 4 4 0 k . 
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c2 
« 0-

ti o 

«42 
643 
644 
645 
«46 
647 
648 
649 
650 
651 
«j52 
653 
654 
655 
656 
C57 
65» 
669 
660 
661 
662 
663 
(jo4 
66ó 
666 
667 
668 

'669 

Aparejo 

24 

Balaná. 
Vapor 

Pailebo 
Balar.a.¡ 

Vapor 

Goleta 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Noruego 
Español 

Pailebot 
¿ij Vapor 

Balaad.' 
PaUeboí 
Vapor 

Noml re 

del bu^ue 

Sumas anterioras 

Noruego 
Español 

San Pedro 
Comercio 
Cabo Nao 
Arminza 
José Roca 
Sestao 
Haakon 
Bizkaya 
Concepción 
Unión núm. 2 
vendeja 
Chorrocha 
Montañés 
Maria Gertrudis . 
Chic , 
Verano , 
Cabo Tor iñana . . 
Santoña 
Garonne 
San José 
María Clotilde . . 
Alfonso 
Dolores 
Febrero 
Carmen Angeles. 
LiDe 
Rui Pérez . . . . . . . 
Poveña 

30 
74 

9J3 
1659 
s56 

1014 
196 
30 
19 
20 
24 
16 

741 
66 

266 
6> 

909 

t6i 
22 
30 
>?7 
71 
60 
-2* 
28 

415 
1305 

- n 

3E3 

36678881 

a, r< 
I-IO 

8728060 

216500 

14500 

110000 

ffi (2 

<< * 

9 * 
ge 
1 o 

3227216» 
» 

30922 
481876 

808439 

Qj W 

p-o 

9 O 

600 
100 

340 

9684 
420003 

45893 

16310 

3010015 

71980 

1000 

36578(881 9069060 33091125 3194431 1335051 

i 56 

105280 

es 

1332987 

4826 

6000 

27:33 

S-B 

769082 

2900 

£ 9 

353O0 

4338450 

69512 
23J10 

600 
» 

14000 
8000 
2800 
6500 
3000 

36100 

6000 

700 

- w 

£.3 

108522719 
29835 

119019 
913210 

11240 
1803049 

• 
205>3 
45400 
22156 
17653 
1411 
4069 
64612 
» 

76154 
84623̂  
30769 

9831-
150000 
84227 
» 

23466 
25 .10 

Destino Gargadoraa 

San Sebastián 
Vivero y escalas 
Barcelona y escalas 
Castro 
Barcelona 
Sagunto 
Santander 
Lequeitio 
Bermeo y Zumaya 
Lequeitio' 
Bermeo 
Lequeitio 
Sevilla y escalas 
Gijón y Aviles 
Gijón 
Suances 
Barcelona y escalas 
Castro 
Poveña 
Zumaya 
•Rivadesella 
l Castro 
|Pasajes y escalas 
¡Castro 
¡Lequeitio 
San Sebast ián 

I Gijón . 
i Castro 

Varios 
Idem 
Altos Hornos y otraa 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos y otros 
De tránsito 
Arriaga y Compañía.. 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Idem 
Lastre 
Sdad. Gral. Cementos 
A. Hornos y otros 
F . García 
Lastre 
Idem 
Varios 
Sdad. Gral. Cemento» 
Varios 
Lastre 
Arriaga y Compañía. 
Idem 
Lastre 
Idem 

807282 45104721 112870D70i 
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TITULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
yiiTocarril de BiVbao á Du-^l hipoteca 

raEgo (2.» » 
de Bilbao á Por-ií 1.» emisión 

tugalete )2> » 
de Dnraago á ZTaBDá,rraga 

Dltima 
coti-

rsción |Día 

FECHA 
de â operad ó D 

Mts lAñc 

de Inéelaá Bü-\\-l &eTÍJ>'-
lao, 

de la Ectla áVal-^ 1-̂ Apoteca 
mñ**á&Uendapref-

PfoloEgaclon á Zorroza, l . ' emisión 
? .rrocarril de Elgolbar á SaEU-'ahip°teca 

Sebastian...^!;. , 
/ l . ' hipoteca 

Te gf-ntsnder á) i.'hipoteca 
Bilbao, ;.1 (Ramales) 

(2.' id. i d . . . 
del Caáagaa, 1." hipoteca... 
de Santander ki i . ' hipoteca 

Solares . j 2.a » 
» de Lnchana á Mnngnis 
» Amorehieta éGuernicay Lnno 

Cdneteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad líitera Hnilerae ael Turón 

» » Bulleras de Sahero y 
anexas. «... 

Dompañía 'íaTiera Vascongada (Ahásolo). 
» » Bilbaína (Aznar)...... 

Aurreré. 

¿míh de Obras del Pnerto de<3.» emisión 
Billso ( i * » 

Ayuntamiento de Bilbao 
ITnién Resinera Española 
Arcfrera Coto Eel l in . . . . . . . 
Sociedad General Azucarera. 

94.00 
92 

100 
170.25 
92 50 
105.25 
105.25 
107 
75 
60 
98 

100.60 
80 
69.50 
SO 

100 
100 
9<>.5ií 

100 
100 
100 
S4 
79 

104 
100 
92 

101.00 
90 
84.00 

100 

102 
100.50 
98 

100.b2 
98 
98.75 

Abr i l . . . . 
Mayo.... 
Mayo.... 
A b r i l . . . . 
Junio.... 
Mayo 
Junio.... 

» 
Septbre., 
Junio.... 
Abiü. . . , 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Julio . . . . 
Marao.. 
Junio... 
Mayo... 
Nov.bre. 
Junio... 

» 
Abr i l . . . 
Enero... 
Junio... 
Jonio... 

Septbre. 
Marzo... 
Junio... 
Marzo... 
Enero... 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. Valor 
I utas. 

Novbre. 
Junio... 
Junio... 
Ag0B%0, 
Dicbre.. 

27 Febrero 

1906 
19te 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 

1901 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 

1904 
1906 
1906 
19(6 
ia0í 
1905 
1906 
1906 
Í904 
1802 
1906 

t.000 
>.90C 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.00íj 
14.800 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
S.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.000 

10.000 
íl.OOÜ 
84.746 
4.000 
4.000 

Obligaciones 
amortizadas 

Interés 
que 

prodaeen 
Número Por 100 

500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
600 
500 
600 
660 
500 
500 
600 
600 

500 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

wOO 
500 
600 
600 
600 

500 
600 
600 
600 
500 
600 

91 
es 

255 
208 
28 

61 
b.90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 
121 
46 
53 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.448 
230 

1.374 
452 

6 
6 
i 
4 
6 
6 
6 
6 
5 
6 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
6 
4 
6 

6 
6 
6 
6 
6 

4 
4 
4 
5 
4 
6 

Cotizaciones Be la Senjana, de ¡as goisas de ¿Hbao, 
Jtíadríd y parís 

BOLSA DE BILBAO 

á * •» * por 100 perpétuo interior 
Serle F, de 50.000 pesetas nominales. 

» E, de 25.000 » » 
» D, de 12.600 » , 
» C, de 5.000 « , 
« B, de 2.500 » , 
» A, de 500 » , 
• G y H, de 100 y 200 ' 

En diferentes series . . . . _ . por too amortiziible 
sene P, de SJ.OOO pesetas nominales. 

E, de 25.000 • • 
D, de 12.000 
O, de 5.000 
Bi de 2.500 
A. de 600 

^ trentes series 
,* por 100 perpetuo exterior (Egtampül&áo 

senep, de 24.̂ 00 pesetas nominales. . 
' de 12.000 • « 

» D, de 
• C. de 
» B. de 
» A. de 
» G'y H. 

En diferentes series 
París cheque . . . 
Xiondres cheque . . 

6.000 
4.000 
2.000 
1.000 

Día 25 Día 2 

81.10 

,81.60 
» 
» 

85.20 
• 

81.20 

Día 37 

81.15 
» 

81.25 
a 

81.15 

98.90 

Día 28 

81.30 
81.35 
81.35 
» 

81.35 

Di> 29 Día 30 

81.55 

99.95 

BOLSA DE MADRID 

]B©nta perpétua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España. . . . . . 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
CAMBIOS] Londres vista 

I París id. 

BOLSA-DE PARIS 

Francés „. . . . 
Henta Exterior español estampillado...... 
Id . Italiana 
Id . Rusia 

Brasil 
F. C. Norte España, acciones 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a. 
Rio Tinto . . . . . . . . . 
Tha rsis 
F. C . Norte España, obligaciones 1.* 

I d . A stnrias, obligaciones l,a 
Banco Nacional México 

Bübar . 
Londrei 

Día 28 

81.20 
99.70 

438.00 
407.60 
27.66 

110.00 

Día 25 

81.20 
99.70 

437.00 
406.50 
00.00 

110.30 

Día 26 

81.25 
99.75 

440.00 
405.05 
28.16 

000.00 

Día 23 Día 25 Día 

87.17 
96.85 
00.00 
77.75 
90.50 

239.00 
320.00 

1.664.00 
171.00 
382.00 
370.00 
S80.00 
«68.00 
SM6 

97.00 
96.67 
00.00 
77.70 
90. (.0 

232 00 
320.00 

.659.00 
174.00 
382.00 
367.00 
580.00 
451.50 
25.16 

96.70 
000.00 
74.45 

i 90.50 
231.00 
315.00 

1.659.00 
173.00 
3!»2.00 
372.00 
985.00 
4.-4.00 
25.16 

Día 27 

81.35 
99.80 

440.00 
406.00 
27.79 

110.60 

Día 28 

81.85 
99.80 

440.00 
406.00 
27.79 

110.60 

Día 27 Día 28 

96.90 
96.95 
00.00 
77.35 
90.6 o 

234.00 
314.00 

1.666.00 
175.00 
376.00 
374.00 
966.00 
453.60 
25.16 

96.57 
96.70 

000.00 
77.85 
90.50 

285.50 
316.00 

1.660.00 
173.00 
378.00 
368.00 
980.00 
451.50 
25.15 

Día 29 

Día 29 

96.25 
96.65 
00.00 
76.85 
90.50 

234.00 
320.00 

1.655.00 
176.00 
376.00 
368.00 
975.00 
451.50 
25.11 

Compañía Naviera Sota y Azaar 
Pago de cupones de obligaciones 

Desde el 1.° de Ju l io p r ó x i m o se paga­
r á n en los Bancos de Bilbao y del Comer­
cio y en estas ofici ias, los intereses que 
vencen ad mismo día de las obligaciones 
de esta C o m p a ñ í a , contra el c u p ó n n ú m e ­
ro 1, l ibre de impuesto y el c u p ó n n ú m e r o 
9 de las ooligaciones de la « F r a g a t a A m a 
Begoñakoa- ) , con d e d u c c i ó n dejpesetas 0,55 
por imouesto anual de t imbre . 

Bilbao 25 de Junio de R a m ó n de 
la Sota, L u i s M a r i a de Aznar , Directores 
Gerentes. 

Compañía Minera de Sierra Alhamilla 
En v i r t u d de las facultades que nos con­

cede el ar t iculo 24 de los Estatutos, hemos 
dispuesto repar t i r un dividendo act ivo 
(13 .0) de 100 pesetas por acc ión , equivalen­
te al 10 por luO, que se p a g a r á desde el d ía 
2 del p r ó x i m o mes de Julio en las oficinas 
de la C o m p a ñ í a , I b á ñ e z de Bi lbao, Chalet, 
previa la p r e s e n t a c i ó n de los respectivos 
extractos de i n s c r i p c i ó n . 

Bilbao 28 de Junio de 1006.—itamon de 
la Sota, Lu i s M.a de Aznar , Directores Ge­
rentes. 

SOCIEDAD MINERA DE V I L L A O D R I D 
Desde 1.° de Julio p r ó x i m o se s a t i s f a r á 

en el Banco de Bilbao el c u p ó n n ú m e r o 1 
de las obligaciones hipotecarias de esta 
Sociedad de vencimiento en dicha fecha, 
d e d u c i é n d o s e el impor te de t imbre de 0,125 
pesetas por c u p ó n . 

Bilbao 15 de Junio de 1906.—El gerente 
adminis t ra t ivo, José Ort iz . 

Compañía Naviera Vascongada 
Desde el 1.° de Julio p r ó x i m o se p a g a r á 

en el Banco del Comercio á los s e ñ o r e s 
obligacionistas de esta C o m p a ñ í a el c u p ó n 
correspondiente al p r i m e r semestre del 
a ñ o actual. 
U B i l b a o 26 de Junio de 1906.—El d i rec to r 
gerente, F é l i x de Abasó lo . 

BANCO D E L COMERCIO 
Desde el día p r i m e r o del p r ó x i m o mes 

de Ju l io , las oficinas de este Banco pe rma­
n e c e r á n abiertas al p ú b l i c o , s in i n t e r r u p ­
ción , desde las 9 de la m a ñ a n a hasta las 2 
c!.6 1& tfird© 

Bilbao 27 de Jun io de 1906.—El Secreta-
r io ; M i g n e i Cortés . 

COMPAÑÍA NAVIERA VASCONGADA 
Amortización de Obligaciones 

En el sorteo celabrado hoy han resulta­
do amortizadas las cien obligaciones co­
rrespondientes á las bolas e x t r a í d a s , s e ­
g ú n se detalla en el siguiente cuadro: 

N ú m e r o 
N ú m . de las obl igado 

de las nes que corres-
bolas ponde amort izar 

28 271 á 280 
110 1.091 á 1.100 
151 1.501 á 1.510 
221 2.201 á 2.210 
232 2.311 á 2.320 
272 % 2.711 á 2.720 
336 3.351 á 3.360 
367 3.661 á 3.670 
484 4.831 á 4.840 
501 5.001 á 5.010 

E l pago de las antedichas obligaciones 
amortizadas se e f e c t u a r á á r a z ó n de 600 
pesetas cada una desde el día 1.° del p r ó ­
x i m o Ju l io en las oficinas del Banco del 
Comercio, deduciendo del mencionado i m ­
porte los impuestos que percibe el Estado 
con ar reglo á la vigente Ley de presupues­
tos. 

Las obligaciones d e b e r á n l l evar unidos 
todos los cupones desde el n ú m e r o 14 i n ­
clusive. 

Bilbao 22 de Junio de 1906.—El - director 
gerente, F é l i x de Abása lo . 
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1 

V 

1 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero A g r ó n o m o 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L V A ATpbitXaer B I L B A O 

Contratos á precios reducidos CALT-E DE SEVILLA, 22 
Y 22, DUPLICADO 

%, CALLE COLCHA DE LAHREÁTKGUI, 35 
Y MARQUÉS DEL PUEETO 

TELÉFONO 456 6 

Los a r g e n t í f e r o s á L . 16-15-0. 
L a plata f i na . Disponible á 32 Vio Peniques.-Entrega á dos me­

ses 32 Vs Peaiques.—Todo por onza inglesa. 
{Remitido por los Sres. Chioers & Fraser). 

Cotización del hieiriro en Glasgom 
S e g ú n despachos recibidos por el C í r c u l o Minero de ui lbao. 

Üia 25 Escocia 50/- Hematites 64/8 
» 26 » 49/11 » 64/6 
» 27 » 5Ü/2 ¡> 64/7 
» 28 » 49/11 » 64/4 
» 29 » 50/- » 64/3 

Londres 28 de Junio de 1906 

3 meses. 
C o b r e — « S t a n d a r d » . 

» » » 
» Best Selected . . , 

Estaño.—-«G M» 
» » » 3 meses 
» Ing l é s .—Lingo te s . . 
» » —Barritas . . 

P l o m o . — E s p a ñ o l . . . , . 
H i e r r o . — E s c o c é s . — W a r r a n t . . 

» Middlesbro . . . . 
» Hematites 

Rio-Tinto . . . . . 
Tharsis 

Acciones. 

Plata 
Exter ior E s p a ñ o l 
Cambio á 3 mif. 
Régu lo de ant imonio 

TOMAS MOrtRISON Y C A - B I L B A O 

BILBAO 
Carbonato 1.* de. 

» 2.a de. 
1. " de. 
2. s de. 
1. ' de. 
2. * de. 

Sh . 

Rubio 
» 

Campanil 
» 

Hematito 
Lingote de F u n d i c i ó n . . . . 

» » A f l n o . . . . . 
Barras dimensiones . corr ientes. 
Angulos precio medio . . . . 
V igue r í a precio medio . . . . 
Carriles pesados i d . . . . 

» l igeros i d . . . . . 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . . . 

Cartagena 

Ptas. 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 

107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

L ib ra s 

81-05-0 
80-07-6 
88-00-0 

177-15-0 
176-10-0 
181- 00-0 
182- 00-0 

16-13-6 
56-3 
50-1 
64-7 

65-17-6 
6-15-0 

30-03-16 
96-18 

42-5/8 
115-0-0 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
T n 

» 

» 
9 
X) 
» 

Plomo en barras 46 k . P í a s . 19'25 
Sulfures Linares 78 0/0. . . . » » 13'25 
Carbonates del 50 » » 7<40 
Hier ro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7'00 á 8'00 
Hier ro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 s í l ice » » 17'50 á 17,75 

Nikel 
Londres Tda. L . 160 á 170-0/0 
P a r í s puro k. francos 5'50 á O'SS 

En 
O 
Q 
O 

LOS MEJORES DE E S P A Ñ A 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 
J O A d U i N P A R D O 

F Á B R I C A 

p a c í f i c o , 1 2 , j / í a d r i d . 

RESISTEN A L T A S T E M P E R A T U R A S 

ce W 

P 
fe 

P 

O 

Iníormaeión marítima 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en este puerto desde el d í a 23 a l 29 de 
Junio de 1906. 

DÍA 23 —Vapor belga B A R O N DE MACAR. De Amberes: 5 cajas 
2741 k piezas de m á q u i n a s , J./Jaballero; 7 bultos 1379 k muelas de 
esmera, 1 caja 230 k car tu l ina , lo cajas 4097 k tablillas de madera, 
15 bultos 427 ic torni l los , Yanke Hemanos; 27 bultos 5255 k g r ú a s , 
A. tí. G. Thomson Houston Ibér ica ; 7 cajas 701 k a lambre de hie­
r ro , 18 bultos 3%9 k f e r r e t e r í a , 1 caja 79 K quincal la , 38 csjas .0)1 
k engrasadores de hierro, 19 cajas ¿28 k engrasadores de bronce, 
4 barri les 570 R clavos, 13 cajas 11765 k f e r r e t e r í a , 7 cajas 1047 k id . , 
3 cajas 357 k azul u l t ramar , 3 cajas 137 k a r t í c u l o s de cocina, 1 bul­
to ití kilos volante, 7 cajas 752 Kilos h ie r ro forjado, 7 cajas 1645 
kilos f e r r e t e r í a , 3 barri les 581 ki los horqui l las , 1 caja 36 kilos 
a r t í c u l o s de a lumin io , 1 caja 642 kilos telas para pia lar , A. Con-
rad y C o m p a ñ í a ; 100 sacos 1O750 k sulfato de a iumima, La Papelera 
E s p a ñ o l a ; i caja 81 k papel, Arteche y Zulaica; 8 cajas 1506 k ferre­
ter ía , 1 caja 206 k id . , 3 cajas 5962 broches y hebillas de h ie r ro y 
la tón , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 7 canillas 5173 k cables e i é j t r i c o s , 
C o m p a ñ í a Peninsular de Te lé fonos ; 4 cajas 509 k f e r r e t e r í a , A g u i -
rre , Vidaurraza y C o m p a ñ í a ; 1 caja 170 k id . , Laburu y Laburu ; 
17 barri les 3473 k aceite minera l , l u barr i les y 2 cajas 2382 k grasa 
minera l , El Mater ia l Indus t r ia l ; 2 barri les 458 k clavos, 31 bultos 
1046 k m á q u i n a , volantes y herramientas, 33 bultos 1611 k m á ­
quinas y piezas de id . , 10 cajas 1867 k f e r r e t e r í a , B. M a n j a r r ó s ; 
4 bultos 3*8 k ruedas con ejes, J. Arana; 1 caja 2 5 k aparatos eléc­
tricos, Sociedad del Acumulador « l u d o r » ; l y cajas 3573 k pernos, 
Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 15 cajas 3991 k id . , Arechavaleta y 
Richter; 6 cajas lo86 k id . , A. Taubmann; 12 cajas 2810 k í dem, 7 
bultos 379 k m á q u i n a s , piezas de id . y h ie r ro obrado, Erice y M a ­
riscal; 1 bala 2c)ok papel pintado, R Croux; 4 barr i les 830 k loza, 
S. L a ñ o ; 16 cajas 1248 K f e r r e t e r í a , 5 cajas 1293 k hebillas y broches 
de h ie r ro y la tón , Rica Hermanos; 2 cajas 404 k tejidos de l ino, 

negra, J. Otaduy; a cajas 659 k tejidos de l ino , 1 bala 12 k papel 
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M . S á n c h e z y C o m p a ñ í a ; 54 bultos 763 k extremos de ejes, 1 bulto 
tí k llaves, U. Lizuudia; 24 bultus 9Ü5 k h ie r ro bruto, Viuda é hijos 
de W . Aadersch; 12U barri les 21600 k cemento, Hijos de J . E. K o -
cneit; 14 bultos 4yu4;ü k locomotora. C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l de 
tíigoiuar a á a n S e b a s t i á n ; 45 sacos 2419 K hilazas de yute, 2 i pa­
quetes 2títíl k papel, 2a balas ItíJÜ k cale, 14 cajas 3870 k tocino, tíOU 
sacos 3JUÜÜ k cemento, 2ou cubos 3125 manleca de cerdo, 1U sacos 
«uu k ca lé , 5 bultos llétíá k cables e l éc t r i cos , 91 bultos, 17360 kilos 
cambios de vía , 15 cajas 55U1 k alambre de cobre, 1 caja 134 k ma­
quinar ia , 1 Dalíi 94 k papel pintado, tíá barr i les 5340 k manteca de 
cerdo, itío K cajas 43/uo K tocino, 27 piezas 1215 maquinar ia , 7 cajas 
y*» K fe r re te r í a , a la orden. Total 553121 k. 

Vapor Holandés R H E N A N I A . De Hotterdam: 235 planchas 5080 
ki los zinc, 41 bultos 1U87 k horcas df» h ie r ro , 18 bultos 513 k ferre­
ter ía , 3 cajas tí55 k torni l los , 1 caja ltí7 k papel, 2 bultos 801 kilos 
parles de maquinaria , 23 cajas 49já k maquinar ia , 3 cajas 374 kilos 
quincalla, tí8'bullos 870 k muebles, 32 paquetes «00 K norcas de 
acero, tí cajas 22d k l icor, 1 caja 160 R pizarrines, 5 cajas tí86 kilos 
f e r r e t e r í a , d8 bultos 2JO7 k id . , 6 cajas iláO k tenazas, serruchos y 
fe r ro ie r ía , cajas 4otí82 K piezas no fundic ión , 25tí bultos I t í i l4 K 
quesos, Yan<ve Hermanos, -¿i caj is 3io8 k f e r r e t e r í a , 11 cascos 
ót'ó > K torni l los, 19 bultos lu92 k n ^rcas de acero, 11 cajas lu39k 
reiojes de pared. 3 cajas 005 k cadenas de h ie r ro , ó cajas 257 kilos 
juguetes, á cajas 238 K quincalla, 5 i bultos 5023 k inueules, 17 bul 
IO'S 75i k f e r r e t e r í a y quincalla, 2 cajas 372 k f e r r e t e r í a , 1 caja 7ü5 
k maquinaria , 10 cajas 277 k quesos, 12 balas 1073 K papel pintado, 
3 cajas 4u0 k pizarrines, 18 cajas 3i73 k f e r r e t e r í a , 9 cajas I32 i k 
maquinar ia , 1 caja 85 k pizarras, 3 cajas 9J k f e r r e t e r í a y quincalla , 
7 cajas 1101 k f e r r e t e r í a , A . Conrady C o m p a ñ í a ; 28 paquetes üü4 k 
horcas de acero, 7 cajas 719 k quincalla y juguetes, 14 cajas 364 k 
vino dei Ra in ; 2 cajas 307 k quincalla, iy7 cajas 0430 k quesos, 
B. M a u j a r r é s ; 1 casco 220 k fe r re te r í a , ¿i cajas tóiO k id . , Hijos de 
Li. Yol in y CV; 5 cajas tí8y k id . . Navarro y Capa; 27 cascos 03JO k 
grasa. Altos Hornos de Vizcaya; 4 cajas 945 k colores, T. Kol lmer ; 
4 cajas bLtí k quincalla y juguetes, Viuda é hijos de W . Andersch; 3 
cajas ¡¿75 k,quincalla, á a n Gregorio; 3 cajas ü39 k juguetes, tí. 
Lasheras; 4 cajas 38u k quincalla, L,. L a r r í n a g a ; 1 cajas 7t k papel, 
1 caja 33 K tipo de escri tura en teta, 4 cascos 5J4 k carro, lanza de 
h ier ro y llaves, 1 caja 1558 k transformador e l éc t r i co , 3 bultos 15u9 
K maquinar ia , 2 cajas 800 k aparatos e l éc t r i cos , iJ cajas 25/ kilos 
m e r c e r í a y juguetes, 4 cajas 112 k ratoneras, 2 cajas »3 k aparatos 
caza-moscas^i jama k6u Kilos bicicletas, 30 paquetes, 2474 K ferre-
t e r r í a , E. de Arnaga ; 73 bultos 800 k muebles, M. i b a ñ e z ; 41 balas 
742i k alfombras, lá cajas 336 quesos, Rica Hermanos; 11 cajas 
1̂ :26 & aisladores de porcelana, oemeas Schuckert; 3J3 l ingotes 
4042 k e s t a ñ o , 10 cascos 1000 K e s t a ñ o en barras, R. Rocheit e h i ­
jos ; 10 cajas 280 k quesos, C. Escudero; 2 rol los -¿¿ú k i los cable de 
cobre, 1 caja 2 i l k piezas de maquinas, 2 cajas 21^ k materias 
aisladoras, N . Uiego; 2 cajas 4i4 K. msagras de h ier ro , A. Taub-
mann; 10tí tochos oütí5 r e s t a ñ o . La Basconia; 2 cajas 510 k t o r n i ­
l los. Erice y Mariscal ; 08 cajas 5tíi9 k aguas minerales, A. L a r r a -
ñatr'a; tí cajas 210 k h ie r ro , J . r í a r a ñ a n j , 3 cajas 4J4 k ins t rumentos 
de m ú s i c a , R- Ricardo Vergara; 157 bultos 7800 k quesos, J . Va-
U n t í n ; tí2 bu.tos 88yy k m a q u i n a r í a , Gar t e í z Hermanos, Yermo y 
C o m p a ñ í a ; 1 caja 10 k j a m ó n y salcnichas, Wa l t e r Lo ick ; 2 cajas 
1787 k piezas de m a q u i n a r í a , Sota y Aznar; 55 barr i les I5uu k pipas 
de barro, A m a n n Hermanos; 7 cajas 1102 k f e r r e t e r í a , 0 cajas i¿55 

5 
Sch 
nos; b9 cajas 

2013 k l á m p a r a s incandescentes, 15 bultos 35lá k 

quesos, 
maquinar ia ag r í co l a , 2 cajas 9 i k cacao, 155á sacos y/548 k copra 
10 barri les 2i*ü k aceite ad linaza, 10 bultos 1036 k f e r r e t e r í a , o 
cajas 613 k aisladores de porcelana, 9 cajas 4200 kilos alambre de 
cobre, 23 cajas 3418 k a r t í c u l o s de h ie r ro , 1 caja 103 kilos electro­
motor, 9 cajas 905 k maquinar ia , 5 cajas 752 k aisladores de por ­
celana, 26 balas 1290 k papel, 4 bultos 432 k cadenas, 66 bultos 4181 
k horcos de acero, á la orden. Total 350000 k. ' 

vapor e s p a ñ o l PINZON. He Hamburgo: l caja 65 k brochas, 10 
cejas 1041 k b a t e r í a de cocina. Viuda é hijos de W . Andersch; 1 
caja 78 k cromos, A. Zuvnlaga; 1 caja 95 K m a q u i n a r í a , 1 caja 20 
k ídem y m a n ó m e t r o s , 2 cajas 145 k a r t í c u l o s de v idr io y porcela­
na, Arteche y Zulaica; i caja 371 k cubiertos de h ie r ro , 10 cajas 
1592 k b a l e r í a de cocina, 5 cajas 235 k quincalla , 6y cajas 35tíi k 
mantequil la , 2 barr i les 4i2 k colores, i b a r r i l y? k mica, o. M a n -
j a r r é s ; 4 cajas 723 k b a t e r í a de cocina, 12 bultos 828 k f e r r e t e r í a , 3 
cajas 8 .8 k h ier ro forjado, ití fardos, 1710 k papel de l i ja , 13 cajas 
1980 k muebles, 2 cajas 65 k a r t í c u l o s de escr i tor io , 10 nuitos 1485 
kilos aisladores de porcelana, 3 bultos 253 k correas de batata, 3 
cajas 57¿ k v idr io hueco, tí cajas 710 k quincalla y juguetes, 21 ca­
jas 4753 k muebles de madera, 1 caja 65 k cachas de goma, 13 cajas 
1394 k f e r re t e r í a , 1 caja 23 k anil los de amianto, 2 cajas 15tí knos 
planchas de goma, 1 b a r r i l 320 k f e r r e t e r í a , 9 bultos 0J3 k í dem, o 
coj^s 287 k ídem, 39 cajas 1982 k mantequil la , 2 cajas 198 k p u r p u ­
r ina , Yanke Hermanos; 20 fardos 2304 k papel de l i ja , 9 cajas 9^3 k 
a r t í c u l o s de h ier ro , 2 cajas 272 k placas para rev'olvers, 3 bultos 
1880 k partes de maquinaria , 23 fardos 2553 k papel para afilar, 4 
cajas 135 k aguzadera, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 50 barri les 9737 j j 

aceite minera l . Sociedad E s p a ñ o l a de Lubrificantes; 3 cajas 236 k 
b a t e r í a de cocina, J, M . A m é z a g a ; 2 cajas 166 k cepillos, i caja 67 
k brochas, A . Taubmann; ¿b sacos 2525 k ni t ra to de potasa, A . 
Serrano; 9 bultos 779 k maquinar ia , 1 bulto 234 k cuerdas de alam­
bre, Gar te íz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 3 cajas 206 k a r t í c u ­
los de goma, ü . B a s a l d ú a ; 1025 k 23663 k c a r t ó n embreado. Hijos 
de Teran; 43 cajas 5475 k a r t í c u l o s de h ie r ro , 98 cajas 11072 ki los 
b a t e r í a de cocina. Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 13 cajas 1509 k 
idem, J . lunes; 33 cajas 4241 k idem, P. Sabas; 18 cajas 2011 kilos 
í d e m . Viuda é hijos de E. Betsellere y C o m p a ñ í a ; 22 cajas 1641 k 
agua minera l , A. L a r r a ñ a g a ; 1000 rol los 3lo9J c a r t ó n embreado, 
Benitez, Gallego y C o m p a ñ í a ; 1 caja 327 k a r t í c u l o s de escr i tor io . 
Viuda ó hijos de Araluce; 11 cajas 1174 k quincalla y juguetes, Z. 
A n d r é s y U r l é z a g a ; 4 bultos 2402 k partes de maquinar ia , Igar tua 
y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 2/1. k brochas, u a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 10 
fardos 518 k alfombras, M . Bilbao y C o m p a ñ í a ; 10 cajas 1778 kilos 
papel, 11 cajas 852 k maquinar ia , 8 bultos 8283 k partes de maqu i ­
naria, 12 cajas 1151 k mater ia l e léc t r i co , 8 bultos 470 k motores, 1 
caja 118 k cerdas, 6 fardos 700 k papel, 15 barri les 6280 k cola, 58 
biiaos 5190 kilos u l ramar , 2 cajas 150 kilos aceite esencial, l^caja 
95 k maquinar ia , 7 jaulas 751 k asientos de madera, 2'cajas 786 k 
material e l éc t r i co , meajas 198 k idem, 3 cajas 56o k zinc, 1 caja 38 
kilos g é n e r o s de metal , 1 fardo 44 k a l í b i n n r a s , 1 caja 57 k aisla­
dores de porcelana, 1 fardo 80 k correas, 2 jaulas 300 k planchas 
de amianto, 1 caja 57 k vaini l la , 48 huacales 5*72 k botellas v a c í a s , 
¿'Á fardos 5297 k papel de l i ja , 12 sacos tíotí k ceresina, 1 caja 155 k 
porcelana, 1 caja 7o k a r t í c u l o s de goma, á la orden. Total 175040 
Kilos. 

Vapor noruego GARONNfí . De Goíhemburgo: 3135 k piezas de 
madera. Viuda de H . L u n d y C o m p a ñ í a ; 034 fardos 87088 k pasta 
de madera. La Papelera E s p a ñ o l a . 

De Dramtaen: 102 fardos 178220 k pasta de madera, La Papelera 
E s p a ñ o l a ; 2 cajas 380 k maquinar ia . La C o m p a ñ í a de Maderas. 

De Skien: z lü fardos 45095 k pasta de madera. La Papelera Es­
p a ñ o l a . Total 019889 k. 

Vapor e s p a ñ o l MARQUES DE M U D E L A . De Ca rá í / / - 2385250 
k caruon, 54 cascos 3349o k ferromanganeso, 5 sacos 2tí0 k a l u m i ­
nio, 1 caja 507 k l imas, 4 barras 454 k acero. Sociedad F á b r i c a San 
Francisco. Total 2419900 k. 

Vapor noruego M O N A R C H . De Sanderland: 1380400 k c a r b ó n , 
23760^ k cok, Hijos de Ast igarraga. 

Vapor e s p a ñ o l DONATA. De Liverpool: 1 caja 213 k muebles de 
madera, 5 fardos 1134 k alfombras, i caja Uü k tejidos, 2 fardos 
tí42 k alfombras, 1 caja 87 k anuncios, 2 cajas 585 k tejidos. Rica 
Hermanos; ^9 nultos 28427 k maquinar ia ag r í co la , 12 oultos 157U 
k bombas de h ie r ro , 200 sacos 503a k cuerda de c á ñ a m o , 124 bultos 
30900 k calderas de vapor y accesorios, 3 barricas 355 k ba r ro l a ­
brado, Yanke Hermanos; 9 cascos 3o9l k l imas de acero, 4 bultos 
81u k Herramientas; 7 rollos 141 k j a r c i a de c á ñ a m o , 1 casco 210 k 
fe r r e t e r í a . Hijos de L. Yohn y C o m p a ñ í a ; 1 caja 190 k sierras de 
acero, 1 barr ica 73 k mar t i l los de h ie r ro , i caja 27 k té, Sheldon, 
Goenaga y C o m p a ñ í a ; ¡10 bultos 4485 kilos maquinaria , Morgan y 
EUiot; ¿ piezas 50 k calderas de acero, 1 caja 1*7 k loza, 1 caja 2 K 
accesorios para tubos, Migue l y Felipe; 5 iJultos959 k maquinar ia , 
Gar te íz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; ^tí bultos 4349 k ferrete­
r ía , madera y acero en barras, 10 uultos 1376 k f e r r a t e r í a , 15 cajas 
4030 k tocino, 25 sacos 2740 k habas, 2 bultos 117 k acero fundido, 
1 caja lo7 k l imas de acero, 7 bultos 1825 k f e r r e t e r í a , íi barr icas 
702 K idem A. Conrad y C o m p i ñ í a ; l caja 182 k tejidos, B. M a u j a ­
r r é s ; 1 caja 353 k ídem 1 fardo 7 k idem. Hi jos de D. M a r t í n e z ; 1 
fardo 11 K tapete de terciopelo, 1 fardo 19 K m a n t e l e r í a , 2 lardos 
ií5 k alfombras, L . M a r t í n e z ; 9 fardos 1842 k tejidos y alfombras, 
G. Poir ier ; 20 barr i les 5472 k almagra, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 
0 cajas 1485 k tejidos, M . Laca; 2 huacales 1001 k loza, A. Cor t ina 
y Hermano; 2 huacales 458 k barro, loza y fe r re t e r í a , P. Zamalloa; 
1 caja 289 k tejidos, 1 fardo 6 k papel, A . M a r t í n e z ; 2 cajas 380 ki los 
tejidos, 1 fardo 34 K alfombras, Mendoza y R o d r í g u e z ; i caja 753 k 
idem; Hernaiz Hermanos; 1 caja 155 k í d e m Hijos de M . R o d r í ­
guez; 120 bultos 9506 k chimeneas de h ie r ro , Z. A n d r é s y U r l é z a -
ga; 1 caja 16 k m a n ó m e t r o s y torni l los , Babcock y W i l c o x ; 1 caja 
50 k marcos para espejos, 1 pieza 200 k cadena de h ier ro , Ortiz de 
Zarate é hi jos; 7 fardos 1499 k alfombras, 1 caja 80 k terciopelo, 
M . Bilbao y C o m p a ñ í a ; 57 piezas 9070 k ejes de acero. C o m p a ñ í a 
del Fe r roca r r i l de Galdames y Sestao;200 lardos 10160 k bacalao, J . 
Valent ín 20 barr i les 1056 k manteca, 25 sacos 2740 kilos habas, G. 
A r r a r t e ; 5 cajas 1119 kilos l imas de acero, 16 atados y 10 cajas 
barras de la tón y f e r r e t e r í a , Erice y Mar isca l ; -¿l atados 1149 ki los 
muelles de acero, A. T. Simpson; 1 caja 101 k piezas de t r i l ladora , 
M . Gello;25 barr i les 3680 k raba, B. B á r c e n a ; 30 fardos 1524 ki los 
bacalao, R. Ibarreche y C o m p a ñ í a ; 35 fardos 1778 k idem, D. Iba-
rreche; 30 fardos 1524 k idem, L . Salcedo; 112 fardos 7140 k í dem, 
50 sacos 5000 k habas, A. Videa y C o m p a ñ í a ; 50 sacos 50U0 k idem, 
R. Castillo; 30 sacos 3000 k idem, 30 fardos 1524 k bacalao, Zabala 
y A g u i r r e ; 55 fardos 2794 k idem, 25 sacos ^500 k habas, M. 'Azaola ; 
1 fardo 32 k empaquetadura, L . Vilasau; 1 atado, 72 k acero en ba­
rras, J . í rure tago<yena;6 bultos 857 k f e r r e t e r í a , M . S á n c h e z y Com­
p a ñ í a , 1 caja 20 K papeles impresos, 3 cajas 2230 k piezas para m o ­
tor á gas, i ro l lo ^470 k cable de acero, ¿ti cajas 1855 kilos botellas 
v a c í a s , 81 cajas 8027 k idem, 3 cascos 1741 k muelles de acero, 1 
c a r r i l 14 k acero, 1 caja 47 k serruchos de acero, 233 lingotes 3045 
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k e s l a ñ o , 90 cajas 7054 k cerveza. 1 caja 83 k partes de maquinaria , 
30 barri les 3255 k bicarbonalo de sosa, 1 caja 33 hier ros de cepi­
llos, 3 bultos 460 k l imas, 22 bultos 734 k maquinar ia , 5 ^ r d o s - « w 
k hilaza de l ino, 4 sacos 1114 k sal amoniaco, 1 caja 16b k barniz 
400 piezas 2140 k retretes de barro, 140 cnias 38853 k tocino 111 
bultos 7860 k manteca de cerdo. 75 sacos 8240 k habas, 130 tardos 
6502 k bacalao, á la ordon. Total 281104 k. 

Vapor e s n a ñ o l M ^ R I A CLOTILDE. Transborda del vapor 
«Goya». V)e Glasgow: 19 cajas 3090 k hi lo de a lgodón , Hi la turas de 
Fabra y Coats; 8 bultos 2408 k b a ñ e r a s do h ie r ro y accesorios, J. 
L l ó r e n t e ; 5 cascos 24'0 k sebo. 6 barri les 1210 k aceite de ballena, 
21 cascos 6576 k e;rasR, á la orden Total ^O'f- k. 

Vapor e spaño l A B A N T O . Newcastle: 1827000 kilos c a r b ó n , 
203000 k cok. B. Otero v C o m p a ñ í a . , . .. 

DIA 2 6 . - V a p o r e s p a ñ o l PLENCI4 . De Newcastle: 214936* kilos 
cok. Altos Hornos de Vizcaya; 1 pieza 7308 k codaste. C o m p a ñ í a 
EuskfilclGns. 

Vapor e s p a ñ o l ALGORTA. De Newcastle: 1860545 k cok, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l L A R A C H E . Transbordo del vapor « B u e n o s 
Ai res» . De N e w - Y o r k : 18 bultos 1082 k fe r re te r í a , á la orden. 

Transbordo del vapor «P. de Satrús tesrui» . De Buenos Atres: 
300 fardos, 13973 k carne tasajo. Garc ía v Peral . 

DIA 27.—Vapor e a p a ñ o l PINZON. DeHamburgo: (Pov\a mucha 
e x t e n s i ó n del manifiesto de és te vapor y no disponiendo de tiempo 
suficiente, aplazamos su pub l i cac ión para la semana p r ó x i m a ) . 

DIA 28.—Vapor e s n a ñ o l K \ T A L I Ñ . De Rar/ona: 500 paquetes 
y 25 barri les tablillas. Sociedad Alambres del Cadaerua; 2000 tabl«s 
pino, V. Barbier; 9550 id . i d . . Arana y Lupardo; 397 piezas id . , J . 
Urdangar in ; 1100 fajns listones. 3000 tablas, J . Abrisqueta; 2 b u l ­
tos 220 k tejidos y alfombras, 2 cajas 214 k papel calzado y perfu­
m e r í a , M . Bilbao y C o m p a ñ í a ; 2 fardos 143 k papel, 21 bultos 2086 
k tejidos y alfombras, G. Poir ier . Total 165067 k. 

Vapor norugo RIPA. De C h r i s ü a n s a n d : 100 barri les 15000 kilos 
raba. 25020 k bacalao. Viuda de H . Lund y Clausen; 100 barri les 
15000 k raba, 19980 k bacalao, Greaves. A r b a i z a y C o m p a ñ í a ; 25020 
k i d^ m . Hijo de P. B' is ierra v C o m p a ñ í a . 

De A a í e s u n i : 70000 k bacalao. Viuda de H . Lund y Clausen; 
60000 k id . . P. Basterra y C o m p a ñ í a ; 50000 k i d . , Greaves, Arbaiza 
y C o m p a ñ í a . Total 250020 k. 

Vopor e s p a ñ o l CABO SAN ANTONIO. De Newcastle: 5 barr i les 
2048 k minera l de h ie r ro , á la orden. 

I M P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el 23 a l 29 de Ju­
nio de 1906. 

DIA 23.—Vapor P INZON. De Muros: 40000 k madera de roble, 
á la orden. 

DIA 25.—Balandra FEBRERO. De Castro: 80000 k t ierra refrac­
taria, Port i l lo , I báñez \r C o m p a ñ í a . 

DIA 26.—Vapor CABO SILLEIRO. De Al ican te : 27000 k vino, F. 
Azpilicueta; 19500 k id . , Bodegas B i lba ínas ; 360180 k id . , á la 
orden. 

Vapor M A R I A MERCEDES. De San Sebas t i án : 1414 2 k cola re­
sinosa, La Papelera E s p a ñ o l a . 

Vapor MEL1TON GONZALEZ. De Barcelona: 3354 k redes para 
pescar, á la orden. 

De Valencia: 5000 k arroz. Hi jo de B . de los Heros; 1500 [k id . , 
A . M a r í n ; 21000 k id , , á la orden. 

De M á l a g a : 258 k vino, C. F e r n á n d e z . 
De Aguilas: 2050 k a l q u i t r á n , á la orden. 
De M a r í n : 640 k conservas, A. S i m ó n M a r t í n e z . 
De Gijón: 3000 k a z ú c a r . A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 3000 k id . , H i ­

jos de Zuricalday; 6000 k id . , J . T. Ur ibe ; 500 k id . , C. Escudero; 
12000 k id . , A. S i m ó n M a r t í n e z ; 3000 k id . , Zabala y Agu i r r e , 738 k 
cacao, F. Ga rc í a ; 8100 k loza, J. M . A m é z a g a ; 421 k conservas, V i u 
da é hijos de J. Lumbreras ; 3285 k sidra, l i g a r l e , B á r c e n a y A g u i ­
r re . Total 73848 k. 

Vapor CABO PALOS. De Barcelona: 556 k hilados. Hilaturas 
de Fabra y Coats; 940 k tejidos, R e r g é y C o m p a ñ í a ; 650 k material 
e léc t r i co , 17590 k aceite lubrif icante y otros, á la orden. 

De Valencia: 3241 k tabaco. C o m p a ñ í a Arrendatar ia ; 2500 kilos 
arroz, J. P a d r ó ; 27720 k v ino. Bodegas B i l b a í n a s ; 21800 k arroz, 
6500 k salvado, 3632 k cobre viejo, 37800 k v ino, á la orden. 

De Alicante: 550 k c á ñ a m o , M . Prieto; 1000 k bar ro obrado, L . 
Arenaza,- 38500 k vino, I . Archidona; 138650 k id . , á la orden. 

De M á l a g a : 1105 k jarabes, Oyanguren v Guevara. 
De Sevilla: 1680 k camas de hierro , L . M a r t í n e z ; 260 k loza, F. 

Bergua; 275 k j a b ó n , E. y M . Tellechea; 690 k loza. Hormaza y Sa-
r a s ú a ; 600 k aceitunas, 4150 k aceite, á la orden. 

De Vigo: 1150 k bacalao. Viuda de H . L u n d y Clausen. 
De Vi l l agarc ia : 3700 k harina, á la orden. 
De C o r u ñ a : 273 k café, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 478 k tabaco, 

C o m p a ñ í a Arrendatar ia . Total 322390 k. 
DIA 27.—Vapor SANTOÑA. De Castro: 60000 k t ierra , Altos 

Hornos de Vizcaya; 440 k p iper ía , 8000 k madera, F. Garc ía . 
Goleta JOVEN A U R E L I A . De Vi l lagarc ia : k barro, á la 

o ' den. 

Goleta MONTSERRAT. De Camarinas: 60000 k hierro viejo, A l ­
tos Hornos de Vizcava. 

De Vigo: 22936 k h ier ro viejo, á la orden. 
Balandra EVARISTO. De Dem: 32000 kilos piedra caliza, E. de 

Arr iaga. 
DIA 28 —Vapor CABO SAN ANTONIO De Barcelona: 160 kilos 

madera de á l a m o , á la orden. 
De Valencia: 5000 k c r in vegetal, 3000 k harina de arroz, á la 

orden. 
De Sevilla: 100 k ropa usada. L . Menina; ÔOO k vino. B-ideír^s 

Rilbainas; 570 k loza, A. Cnrlina y Hermano: 400 k id. , 126 k made­
ra labrada. ¿98 k espejos. J M . Amézaga ; 420 k camas de h ier ro , 
L . Mar t ínez ; 1750 k aceite. R000 k cr in vesrflal. á la o r l e n . 

De Cádiz: 900 k vino blanco. A. Díaz Cifnentes; 2^0 k vino de 
Jerez, J S u á r e z L'aguno; 1550 k id . , Tresgallo y Ar ra r t e ; 850 k v i ­
nagro, .1 L a n d á h u r u . 

Do Huelva: 5609 k sulfato de cobre, T. Mor r i son y C o m p a ñ í a ; 
41860 k vino. 1680 k vinagre, á la orden. 

De Vino: 743 k bidones vac íos , 180 k conservas á la orden. 
De Vi l l agarc ia : 1260 k huevos. M u ñ o z , Vil la y Malas. 
De Ferrol : 1800 k p ipe r í a , á la orden. 
De Santander: 5000 k tabaco, Fáb r i ca de Tabacos. • 
Y)p*Pasyes: 4106 k planchas de plomo. 7500 k minio, 9280 k vi­

no. Real C o m n a ñ í a Asturiana. Total 106632 k. 
Vapor PEP1N. De Huelva: 554850 k pir i ta de h ier ro , Hija de J . 

Vanderhaearho: HFi k vino, á la orden 
Goleta PEPITO. De Camarinas: 95000 k hier ro viejo, Altos Hor­

nos de Vizcaya. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el d ía 53 a l 29 de 
Junio de 1906. 

DIA 23 —Balandra SAN PEDRO. Para Lequeitio: 21000 k vino, 
2400 k avena, 5000 k c a r b ó n , 150 k aceite, 110 k j abón , 420 k pata­
tas, 300 k abono minera l , 130 k confituras. 250 k ba le r ía de cocina, 
401 k madera. 35 k etarbanzos. Viuda de Vicuña . Total 29835 k. 

Vapor COMERCIO. Para RinadeseUa: 4300 k hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya; 1935 k id . , J. M . de las Rivas. 

Para Aviles: 3500 k h ier ro y acero en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Luarca : 4687 k h ier ro y acero en barras y chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Vega de Rivadeo: 3100 k h ier ro y acero en barras. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Fí'oero: 550 k chapas do hier ro , A n s u á t e g u i é hijo; 11600 
k h ie r ro en barras v yunque. Altos Hornos de Vizcaya; 9512 k ha­
rina, E. Coste y Vi ldósola ; 60000 k id . , 1035 k har in i l ia . 2400 k paja, 
Ugalde y C o m n a ñ í a : 14600 k vino, Santos Alonso. Total 119019 k 

Vapor CABO NAO. Para Santander': 640 k h ier ro en barras, J. 
M . de las Rivas, 1200 k cubos y b a ñ o s de hierro. La Rasconia; 3797 
k h ier ro v acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para FfATo/.-1290 k vino, Viuda é hijo de J. I l u r r i a g a g o i t í a ; 
0002 k vino, YanUo Hermanos; 181 k pasta para l impia r metales, 
Z. A n d r é s v U r l é z a ^ a ; 1750 k clavos, 300 k alambre, D. Ru'z; 3000 
k harina. Ugalde v C o m p a ñ í a . 

Para Coruña : 624 k tubos. Amann y Gana; 260 k vino. Compa­
ñía Vinícola del N . España-. 5800 k harina, Tournan hijo; 112 kilos 
achicoria, G. de la Fuente: 5000 k harina, E. Coste y Vi ldósola ; 114 
k torni l los de h ier ro , Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 2500 k maiz, 
D. Goyri ; 421 k hilados. Hi la turas de Fabra v Coats: 844 k tubos, 
Sd. A u r r e r á ; 2370 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hi i os; 6300 k cubos y 
b a ñ o s de h ier ro . La Rasconia-1200 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 
15000 k maiz, J Bengoechea: 8140 k acero en canjilones, 2800 k 
hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ni l lagarc ia : 46 k tabaco. F á b r i c a de Tabacos; 1514 k v i n o , 
54 k l icor , Yanke Hermanos: 067 k ba te r í a de cocina, A. Conrad y 
C o m p a ñ í a ; 225 k hierro , Sd. Santa Ana; 690 k salvado, Sd. Har ino-
Panadera: 5000 k harina, E. Coste y Vi ldósola ; 353 k hilados. Hi la­
turas de Fabra y Coats; 2760 k hojalata, R. Rochell é hijos; 500 k 
clavos, F, E c h e v a r r í a é hijos, 340 k cubos y b a ñ o s de h ie r ro . La 
Rasconia; 6400 k hojalata, 1626 k h ier ro en bar ias , Al tos Hornos 
de Vizcaya. 

Para M a r í n : 10000 k h ier ro en lingotes, 1000 k hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 530 k vino. A. G. Arleche; 5348 k c igarr i l los . F á b r i c a 
de Tabacos; 1000 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 2366 k pa­
pel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 212 k aceite mineral , A n u n n y G i n a ; 
2500 k harina, Tournan hijo: 5000 k id. , Sd. Harino-Panadera; 1003 
k clavos. 250 k fuelles para fraguas, 50 k palas, D. Ruiz; 560 k cla­
vos, F. E c h e v a r r í a é hijos: 408 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forja­
dos; 3S710 k hojalata, 15118 k h ier ro y acero en barras y chapas. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Jsla Cristina: 2600 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Hueha : 1600 k pa l« s Elorza é hi jo; 110 k p i p e r í a , Amo-

r r o r t u y Linaza; 680 k id . , P. Hidalgo; 1600 k alambre, Sd. A l a m ­
bres del Cadagua; 115 k p ipe r í a . Herederos de A b a i l u i Hermanos; 
647 k h ier ro , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 10000 k hier ro en barras, J. M . 
de las Rivas; 1725 k salvado, Sd. Harino-Panadera; 1215 k clavos, 
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las 

La 

F. E c h e v a r r í a é hijos; l(í0500 k h ie r ro en lingotes, 2250 k hojalata, 
33643 k acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 5705 k clavos, F. E c h e v a r r í a ó hijos; 8970 k ace­
ro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 6000 k flejes de acero," Hijos de R. Garc ía ; 2129 k 
papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 6000 k h ier ro en lingotes, J. M . de 
las Rivas; 1905 k clavos, F L . Dubus; 3450 k tubos, Sd A u r r e r á ; 600 
k hojalata. La Basconia; 5400 k i d . . Altos Hornos de Vizcaya. 

Para SeotYía; 35160 k h ier ro en vigas y chapas, J. M . de 
Rivas. 

Para W o ' r i l : 201 k vino, C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a . 
Parr Almer ia : 253 k hierro , Yanke Hermanos; 3630 k n^pel. 

Papelera Españo la ; 572 k hiorro en chapas, J . M . de las Rivas'; 220 
k h ier ro , Z. A n d r é s y U r l é z a g i . 

Para AgnU.m: 112"» k clavos. F. E c h e v a r r í a é hijos; 24400 k hie­
r r o en barras, 10000 k h ierro en lingotes Mtos Hornos de Vizcava. 

Para Cartagena: 779 k glicflr ina. Sd General de industr ia v Co­
mercio; 1364 k A. Moreno; 20000 k hi«rro en lingotes, J. M . de las 
Rivas; 12600 k v id r io . A g r u p a c i ó n Vidr ie ra ; 8000 k hojalata, La 
Basconia: 460 k hojalata. 9918 k h ier ro y acero en barras, chapas, 
carr i les y eclises. Altos Hornos He Vizcaya. 

Para Tarragona: 213 k acero fundiHo, Tnlleres de Deusto; 4000 
k h ie r ro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 309520 k acero en tochos y palanquillas, Altos 
Hornos de Vizcaya. Total 913>18 k. 

Vapor JOSE ROCA. Para Valencia: 10900 k p ipe r í a , J. V i l l a -
nueva. 

Para Barcelona: S40 k conservas B Ocaraica. Total 11240 k. 
Pailebot B I Z K A Y A . Para LequeHio: IBOOO k c a r b ó n . B. Otero y 

C o m p a ñ í a ; 600 k harina, 600 k salvado. 400 k maiz, 640 k habas, 
500 k vino, 1500 k baldosas, 15000 k c a r b ó n . 150 k cerveza, 350 k p i ­
pe r í a , 200 k aceite, 10r k cloruro de cal. 2'SO k varios, Ar r i aga y 
C o m p a ñ í a ; 263 k a z ú c a r . J. T. Urihe . TotM 20583 k. 

Balandra CONCEPCION. Para Bermeo: 40000 k c a r b ó n , M a r t í n 
y Justo. 

Para Zumaya: 5400 k acero en vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 
Total 45400 k. 

Balandra U N I O N N U M . 2 Para Lenueit io:h{2 k café 544 kilos 
a z ú c a r , R. Castillo; 14000 k har ina. 1500 k salvado, 2000 k maiz, 
640 k habas, 600 k cebada. 2^0 k avena. 120 k conservas, 160 k d ro­
gas, 400 k vino, 210 k cerveza, 100 k ] \ bón . 120 k papel, 150 k pipe­
r ía , Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 120 k conservas, 410 k varios, Bar turen 
y A r r i b i . Total 22159 k. 

Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 2000 k c a r b ó n , A. Aznar y 
C o m p a ñ í a ; 364 k a z ú c a r , R. Castillo; 101 k café, V. U r i g ü e n ; 384 k 
habas, 1600 k yeso, 3000 k harina. 1200 k salvado, 120 k paja, 300 k 
sidra, 1000 k hojalata, 500 k aceite. 5000 k vino, 600 k chapas de hie­
r ro . 200 k piezas de h ier ro , 160 k maquinaria , 240 k fregaderas, 
150 k raba, 726 k varios, Ar r i sga y C o m p a ñ í a . Total 17653 k. 

Balandra CHOBOCHA Para Lequeitio: 80 k aguardiente. Tapia 
Hermanos; 405 k a z ú c a r , J. T. Ur ibe ; 122 k id . , 51 k chapas de hie­
r ro , 200 k loza, 30 k escobas. 28 k drogas, Hijos de Zuricalday; 51 
k bacalao, 120 k a z ú c a r . A, S imón M a r t í n e z ; 2700 k salvado, 2800 k 
har ina, 384 k habas, 250 k lana. 3200 k vino, 500 k aceite, 100 k fle­
jes de hierro , 180 k confitura?. 200 k drogas, 100 k muebles, 200 k 
f e r r e t e r í a , 200 k madera, 267 k varios, Ar r i aga y C o m p a ñ í a ; 38 k i ­
los alcohol, J . M . Arana y C o m p a ñ í a ; 1447 k l i cor . Testamentaria 
deE . Uralde; 316 k j d , , M . Acha, Total 14115 k. 

Vapor M O N T A Ñ E S . Para Santander: 4145 k v idr io , H . de As-
queta. 

Para F e r r o l : 125 k achicoria, S Garc í a Montejo; 428 k h ie r ro , 
Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 193 k quesos, Yanke Hermanos. 

Para C o r u ñ a : 1510 k camas de h ier ro , M , Ibáñez ; 1000 k p i n t u ­
ra, T. Zubir ia y C o m p a ñ í a ; 599 k aceite. Olavarrieta y C o m p a ñ í a ; 
94 k h ier ro , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 1714 k quesos, B. M a n j a r r é s ; 
798 k í dem, 2500 k v idr io , Yanke Hermanos. 

Para V i l l a g a r c i a - C a r r i l : 1681 k camas, M . ¡Ibáñez; 2500 k h a r i ­
na, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 2320 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 181 k 
f e r r e t e r í a . Hijos de L, Yohn y C o m p a ñ í a , 100 k abono minera l , 
Olto Medem; 200 k quesos, M a n j a r r é s ; 137 k quesos, Yanke Her­
manos. 

Para Viga: 2060 k conservas, L . de L a n d á b u r u ; 1548 k camas de 
h ier ro , F. Los ta ló ; 840 k idem, M . Ibáñez ; 1661 k drogas, M . I b á ­
ñez ; 658 k pasta de tomate, C. M u r u r i ; 4000 k harina, Ugalde y 
C o m p a ñ í a ; 3116 k aceite, Olavarrieta y C o m p a ñ í a ; 483 k chapas de 
l a tón , R. Rochelt ó hijos; 155 k hierro , Z, A n d r é s y U r l é z a g a ; 1591 
k quesos, B M a n g a r r é s ; 460 k idem, Yanke Hermanos; 4055 k ba­
ter ía de cocina, 210 k tapas de hojalata, 675 k b r ñ e r a s de h i e r ro . 
480 k azulejos, 195 k varios, H . Azqueta. 

Para Huelva: 336 k h ier ro forjado, Z. A n d r é s y U r l é z a g s . 
Para Cádiz: 2600 k vino, 36 k etiquetas, 10 k corchos, Z. A n d r é s 

y U r l é z a g a . 
Para Sevilla: 337 k h ier ro forjado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 181 k 

maquinar ia de h ier ro , H . de Azqueta. Tota l 40699 k. 
Vopor M A R I A GEBTRUDIS. Para G(/on 200 k polvo esmeril , 

Sd. Productos para Pulimento; 15960 k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 
1225 k sacos vac ío s , 3250 k hilaza de yute, Power y Echeguren; 
3000 k raba, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 625 k vino. C o m p a ñ í a Viní­
cola del N . de E s p a ñ a ; 2730 k y idr io , F Zalbide; 100 k a z ú c a r , 
5040 k t ierra indust r ia l , A. Garmendia; 845 k camas de h ier ro , 

M . Ibáñez ; 156 k tubos, Sd Tubos Forjados; 15800 k hojalata, La 
Basconia; 750 k aceite minera l , 800 k lejía, 1400 k drogas, 51 k ba-, 
cá lao , F. Garc ía ; 570 k clavos, F. E c h e v a r r í a e hijos; 210 k tubos 
de h ier ro , S, F e r n á n d e z . 

Para Aoilés: 3300 k a lgodón , Sd. General de Indust r ia y Comer­
cio; 5600 k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 3000 k harina. Tournan hi jo. 
Total 64612 k. 

Goleta V E R A N O . Para Suances: 1215 k barras de h ie r ro , 
44736 k madera vieja, 560 k c u ñ a s de madera, 14000 k cal h i d r á u l i ­
ca, Sd. General de'Cementos Pon iand . Total 76154 k. 

DIA 24 . - -V8porCABO T O R I Ñ A N A . Para Santander: 1250 k cu­
bos y b a ñ o s de h ier ro . Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Seoilla: 3825 k h ier ro , Z. A n d r é s y U r í é z a g a ; 445 k idem, 
Yanke Hermanos; 2000 k p ipe r í a , J. de Goyri ; 3420 k idem. Tapia 
Hermanos; 105 k torni l los . Sd. E s p a ñ o l a Castillo de las Guardas; 
369 k p iper ía , M . J o r d á n ; 3500 k grasa minera l , Alb izur í y Compa­
ñ ía ; 6000 k p iper ía , Barturen y A r r i b i ; 640 k p ipe r í a , A . B i r r e r a ; 
520 k vino. Viuda é hijo de J. I t u r r á g a g o i t i a ; 7920 k c lavos Sd. 
Alambres del Cadagua; 810 k p ipe r í a , H Otaduy; 300 k idem, 
P. Ocón: 6475 k clavos, 14284 k alambre, 1100 k envases, F. L. D u ­
bus; 2000 k p ipe r í a , 1058 k h ier ro , E, Bilbao; 10400 k flejes de ace­
ro, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 1088 k tubos, 122 k la tón , Earle Bour -
ne y C o m p a ñ í a ; 1000 k p ipe r í a . Hijos de Escós ; 1377 k bacalao, 
Schmedling y C o m p a ñ í a ; 2960 k acero. Talleres de Deusto; 750 k 
vino, 5 k envolturas de papel. Bodegas B i lba ínas ; 4762 k mater ia l 
para ferrocarri les, 54 k f e r r e t e r í a . Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 
13415 k hier ro en chapas y viga1*, J. M . de las Rivas; 36100 k h a r i ­
na, Ugalde y C . m p a ñ í a ; 45200 k hojalata. La Basconia: 12203 k tu 
bos, Sd; A u r r e r á ; 5040 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 88523 k ace­
ro en barras, chapas, carri les y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M á l a g a : 337 k h ier ro . Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 5495 k papel. 
La Papelera E s p a ñ o l a ; 4i4 k h ier ro , Yanke Hermanos; 612 k baca­
lao, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 4840 k h ier ro en rejas, E. Ortiz; 580 
k sacos, Power y Echeguren; 750 k clavos, F. L, Dubus, 675 k acei­
te, J. P a d r ó ; 660 k p ipe r í a . Hijos de Escós ; 200 k idem, J. A rc h ido -
na; 145 k t ierra indus t r ia l . Lizaur Hermanos y C o m p a ñ í a ; 130 k 
muebles usados, T. de Echave; 500 k hojalata. La Basconia; 3070 
k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 670 k tubos, Sd. Tubos Forjados; 
17855 k h i e r ro en barras y chapas, J . M . de las Bivas; 12920 k ho­
jalata, 53622 k h ie r ro en barras y chapas, Altos Hornos de V i z ­
caya. 

Para A licante: 14642 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 1850 k tie­
r ra refractaria, A r í s t e g u i Hermanos; 770 k clavos, F. L . Dubus; 
15707 k flejes de h ier ro , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 8700 k hojalata, 
95 k e s t a ñ o . La Basconia; 2200 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos; 
26635 k h ie r ro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de V i z ­
caya. 

Para Valencia: 100 k b idón vac ío . Herederos do Ahaitua Her ­
manos; 21060 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 1103 k h ie r ro , Yanke 
Hermanos; 2200 k p ipe r í a , E. Bilbao; 400 k id . , Tapia Hermanos; 
367 k apretadores de bu j ías , F. L . Dubus; 625 k h ie r ro en vigas, J. 
M- de las Bivas; 11204 k tubos, Sd. A u r r e r á ; 27566 k clavos, F. 
E c h e v a r r í a é hijos; 958 k tubos, Sd. Tubos Forjados; 3000 k hoja­
lata, 15608 k h ie r ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Barcelona: 1000 k alambre, 100000 k h ie r ro -en lingotes, 
53310 k h ie r ro en chapas y vigas, J . M . de las Bivas; 671 k perfu­
mes, S. Orive; 40300 k hojalata. La Basconia; 1620 k clavos, F. Eche­
v a r r í a é hijos; 1525 k tubos de h ier ro . Sd. Tubos Forjados; 121151 k 
h ier ro y acero en barras y chapas, 3000 k hojalata, Al tos Hornos 
de Vizcaya; 1110 k t ierra refractaria, Ar í s t egu i Hermanos y Com­
p a ñ í a . Tota l 846230 k. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urd ía l e s : 300 k aguas mine ra ­
les, 4000 k bicarbonato de sosa, 200 k ác ido su l fú r ico , 104 k varios, 
A. Garmendia; 1725 k har in i l la , Sd. Hanno-Panadera; 800 k aceite, 
33930 k vino, 400 k alubias, 750 k j a b ó n , 750 k botellas v a c í a s , 1200 
k habas, 1000 k maiz, 800 k arena, 200 k muebles, 100 k buj ías ; F, 
Garc í a . Total 30759 k. 

DIA 25. Vapor M A R I A CLOTILDE. Para Santander: 600 k ha­
rina, E. Coste y Vi ldóso la ; 1265 k ác ido su l fúr ico , Sd. General de 
Industr ia y Comercio. Total 7265 k. 

DIA 26.—Vapor DOLORES. Para San Sebas t i án : 2250 k raba, 
2050 k c a r b ó n , 4000 k tubos de barro, J. A. I raundegui ; 2100 k c u ­
bos y b a ñ o s de h ier ro , 42000 k h ie r ro y acero en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Zumaya: 10000 k sal, 130 k madera, J. A. I raundegui . 
Para Pasajes: 2000 k c a r b ó n . Hijos de Astigarraga; 9014 k l i n ­

gotes de plomo, Sd. General de Indust r ia y Comercio; 6352 k ace­
ro en barras. Altos Hornos de Vizcava. Total 84227 k. 

D I A 27.—Pailebot C A R M E N ANGELES. Para Lequeitio: 1527 k 
a z ú c a r , 140 k bu j ías , 101 k arroz, 162 k café, 62 k varios, Viuda de 
F. As torqui ; 7000 k harina, 1080 k har in i l l a , 4000 k vino, 640 k ha­
bas, 800 k c a r b ó n , 310 k f e r r e t e r í a , 250 k j a b ó n , 275 k varios, A r r i a ­
ga y C o m p a ñ í a . Total 23461 k. 

Vapor L I B E . Para San Sebas t i án : 1100 k clavos, Sd. Alambres 
del Cadagua; l iOlO k h ie r ro en vigas, J. M . d é l a s Rivas; 250 k j a ­
bón, 400 k tubos, 800 k aceite, 210 k leg ía , Ar r i aga y C o m p a ñ í a ; 
5300 k acero en vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Pasajes: 6000 k hojalata, Ar r i aga y C o m p a ñ í a . Total25110 
kilos. 
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jSemifíjas y Locomóviles 

Magdeburg. -Buckau, A L E M A N I A 

Delegación general para España — 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL. - M A D R I D 

» de v a p o r s a t u r a d o = 

y de v a p o r r e c a l e n t a d o 

de alta p r e s i ó n de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó sin c o n d e n s a c i ó n 
de 50 á 500 caballos. Semifijas landem con doble recalcnlaraiento y con conden­
s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento del vapor para la ca le facc ión y otros usos. Apl icac ión de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K e D u e e i o i v T O T A L 4 5 0 . 0 0 0 e / u t a ui .©a» i 

L a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 
rvlve>jrpool (Ingloiterra.) 

C o m p r a v e n t a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 

Compira en eomision de toda elase de maqoinatria. 
COMPRA .EA COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 

Exportadores de carbones ingleses 
A r m i d o r e s , Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 



R E V I S T A B I L B A O 
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Sociedad anónima.—Capital Socia. 32.700.000 ptas. 

FÁBRICAS DE H I E R R O , A C E R O Y H O J A L A T A EN BA R A C A L D O Y S E S T A O 

LINGOTES AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-SIEMEN 
H I E R R O S P Ü D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E E O S B E S S E M E E , S I E M E N S - M A E T I N Y T E O P E N A S 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fabrieanirtn especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábrica» 
de conservas.—Envases do hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobro hojala­

ta en todos colores. 
-BILBAO 

| 
m A A A 
f i m % 

Dirigii toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA 

í » « € € € € € € € € € * ; € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € « € € € € € € € € € < € € € € € € € € « € 

A b o n o s n f n u r & k s y p r o d u c t o s q u í m i c o s 

La Sociedad General de Industr ia y Comercio posee, entre otros n e g ó - * 
11 cios, la exp lo t ac ión de las m á s importantes f áb r i ca s nacionales de super- £ 
j | fosfatos y abonos minerales compuestos, á c idos su l fú r i cos anhidro y comer- É 
j i " cial , á c idos n í t r i c o s y c l o r h í d r i c o s , sulfates de sosa, glicerinas comerciales * 
j | y f a r m a c é u t i c a s , co lod ión y d e m á s productos q u í m i c o s . 
H F á b r i c a s do Elorr ie ta , Zuazo y G u t u r r í b a y (Vizcaya); en el Gah vo y A v i - | 
4| lós (Asturias); en Bonanza y I ra fa r ia . . | | 

Diríjanse los pedidos: Lotería, S, Éilhao—Villanveva, 11. Apartado m, Madrid - Uria' 4o, ^ 
Á Oviedo I t 
I • | 

friart, Orruty y G.a 
O O J V I I 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 
(Laboratorios particulares) 

B U b a C * 5, Estación 

S A N T A N D E R 30, Muelle 
CARTAGENA, 34, Caatro Santos | 

H U E L V A , 28, Hascon | 
A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castre I 

* * ¿; 
Documentos de Aduanas 

Ponemos en conocimiento de los s e ñ o ­
res Consignatarios, Corredores m a r í t i m o s 
y exportadores de minera l , que en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n se hal lan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente e c o n ó m i c o s , 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemp'ares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 20 pts, 12 
Idem en español é inglés . . . . 20 » 12 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre _ 8 » 6 
Idem para buques con carga . . . 8 » fí 
Idem para cambio de fondeadero. 8 * 8 
Lista de pasajeros 8 » 4 
CoQoeimientos para carga general 13 » 9 
Idem para mineral 18 » íí 
Avisos para cargar (talonarios de 

260 hojas, cada uno) 5 
Solisitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 » 5 

¿ 

3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen r e l ac ión con el t ráfico 
m a r í t i m o . 

Todos los trabajos l l e v a r á n el m e m b r e ­
te de la casa sin aumento de p e r e c i ó . 

Espartero, 6. 

J . P O H L M B 
Especialidad exclusiva 

A . G . 

C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
© T T © 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
SISTEMA H Ü N T 

Ca tá logos ilustrados, planos y numerosas 
referencias e s t á n á la d i spos ic ión 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n 

B o l o i j i a * 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.—• 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se e s t á n explotando l í n e a s de m á s 
de 32 k i l ó m e t r o s de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

i • Lmctovieo Peppeaü • i 
Felipe IV. nútn.6.—MADRID 



R E V I S T A B I L B A O 

f LA FRESERTATRICI 

La m á l anUgua y la m á l Importan** 
d* l a i Oomp»ñias d* Seguroi eontra ! • • 
aoold«nt«s perionales. 

Sstabledda en París en 1861. 
J iu to r i í ada en España en 1896. 

LA HÁDENSE 

••tabloolda mn if40. 

•BtUSEMTAOAI rO> 

R A M Ó N A M A N N 
• CLOSTICALLE , 17. — IILBAO 

TtUfono 177. 

D E U T S C H - O E S T B l i K E I O H I S C H E 

M a n n e s m a i m r o h r e n W e r k e 
D u s s e l d o r f ( A L E M A N I A ) 

Suministran como producc ión especial de su f á b r i c a sucursal 

"Deutsche Rol)renwcrkc, , « a t b 

I 

G a l o ^ g r i e t a 
REPRESENTANTE 

Casa fundada en 1890 
Teléfono n. 9: 8 

Apartado de correos n. 104. 
Diveoeibn telegpafiea, í l ^ T E T H 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁMBun, 4, BUS DS L A Gtxovu 
Áf ente pare la renta de minerales de hierro, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros. 
Oficina especial para maestras ds minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestra* y anáiitit 

i * miniralei. Fletammtos. Ágtnña» d* carbcmM. 

I 

Tubos soldados superpuestos 
hasta los mayores diámelros que se pidan 

A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

1> Msssselcloi'lc l O O S 
JVtEDniiIin DE ORO pot> el Estado 

WEDAUUR DE ORO po» la Expos i e ión sé 
M á q u i n a s de e s c r i b i r R E M I N G T O N 

© r a t i d P r i x P a r í s 1900 
Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

M á q u i n a s de C A L C U L A R para todas las operaciones a r i t m é t i c a s . 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

m á q u i n a s de escr ib i r . 
D U P L I C A D O R E S Y R O T A T I V A S para copias m ú l t i p l e ? . 

Mesas con b á s c u l a , especiales para m á q u i n a s de escr ib i r . 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 

P í d a n s e c a t á l o g o s y d e t a l l e s á l a 

j R e m i n | t o n T y p e w n t e r C o m p a n y 
G a r d o q u i y n ú m e r o 3 . B I L B A O 

T A N O Y E © L I M I T E D 
i S , O r a n V i a , i S . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máqaiuai de vapor, OitlderM, Bombín á vapor d« «ooióo diraot», Grdu, Gatoi, 
PoltM diftrtuoiilff, Aparato! hidráoliooi, Maquinaria para taltam 

Talleres Tipográficos ^ ^ ^ ^ 
DE LA 

R e v i s t a B i l b a o 
E 

í 
Espartero, 6 * — 

& Teéfono 991 
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(j> Gran Gafé y Restaurant p O E Í p 
i / O 

SEEVIOIO ESMERADISIMO A L A CAUTA 
.y « • . r 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . ^ • • / ^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

S o m b r e r e r í a , S 

¿ a n c o d e E s p a ñ a , 3 Bilbao 

M Á Q U I I S T A d e E S C R I B I R 

U N D E R W O O D 

mejor del mundo 
6 ©rands P v t x 

GUILLERMO TRUNIGER 
B A L M E S , 7 . - B A R C E L O N A 

E N B I L B A O 
jSalvador 2). de Corcuera 

C O S M E E O B E Y A R R 1 E 2 A , 1 

O I a 1 O 1 ^ 

DE 

propiedad industrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

GERÚNIHO B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S I R I A L 

J E 3 i - E l > l i o « i o i ó i i e l e l a O J E l o l n t i : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 17 

B A R C E L O N A 

T e l e g r a m a s t B O L I B A R B f l R e E L O N H . — T e l é f o n o 

T{eglamet\fo general 
p a t » a e l R é g i m e n d e l a M i m e r í a 

En rmestra librería hemos puesto á la venta una edición cspocial 
de bolsillo^ del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rús t i ca . . 1,UU peseta 
En lela 1,50 » 

5 Carbón de Vapor 
d e i»* i t | j ^ i o i ' o ( \ 1 1 t i f t e l 

B E N T I N C K 

? 

m a r c a 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newoastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 
á 


